
Assunto que interessa 
de perto Pr~içlente :r.ru­
dente, é a recente campa­
nha a que se entrega o 
Ministério da Agricultura, 
visando programa nacio­
nal de minarealização do 
gado. 

O trabalho do progra­
ma fo1 entregue ao veteri­
nário Jeremias Abreu Pe­
rira da Silva, o qual ex­
plica que "é trabalho que 

\,::;~:::E 
EXEMPLAR 
Cr.S 100 

(Fundado em 2/2/1939) 

vem de encontro aos mais 
~ltoõ intcrêsses da pecuá­
ria do Brasil, uma vez 
que está comprovada que 
a baixa produtividade dos 
nossos rebanhos está liga­
da às deficiências de mi­
nerais na alimentação do 
gado bovino, ovino, etc". 

POBREZA DOS 
PASTOS 

Em sua exposição, diz 

o sr. Pereira da Silva.. 
que "o Ministério da Agri 
cultura vem desenvolven­
do esforços no sentido de 
melhorar a alimentação 
do gado brasileiro, que, 
por ser muito deficiente, 
tem causado imensos pre­
juízos a nossa pecuária. 
O desfrute de nosso reba· 
nho é de 11%, enquanto 
nos Estados Unidos é de 

28% e na Argentina 19%. 
Para êsse baixo índicé. 
contribUi bastante a po­
breza de nossas pastagens, 
exploradas durante sécu­
los sem a devida aduba­
ção, a ponto de ter­
se reduzido sensível­
mente o valor alimentício 
das rações e da forragem. 
Dêsse modo a alimentação 

(conclui na 2.a página) 
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O << TEP>> vem aí: nova peça 
Opinando •.• 

A equipe do Teatro Es­
tudantil Prudentino, com 
vista.s ao nôvo Festival de 
Teatro Amador, referente 
ao ano de 1966, prepara 
nova peça, desta feita ob­
tendo chances, não somen 
te pelo enrêdo, como ta.m· 
bém pelo feito cênico que 
o escrito escolhido poderá 
angariar a um dos grupos 
que vai se tomando um 
dos mais perfeito no inte­
rior do Estado. 

A ESCOLHA 
Apenas pode ser adianta.. 

do, por enquanto e no in­
trêsse do próprio jornal, 
num 10erviço informativo 
aos interessados em geral, 
que, obtido dos participao 
tes do elenco o máximo 
que puderem sua.s inter· 

~ 
pretações mostrar, o povo 
prudentino terá uma gra­
ta surprêsa em matéria 
de teatro, mormente quan 
do se sabe que esta lidan­
do com um grupo ama­
dor. 

Os efeitos cênicos que 
a peça exige, são de real 
consagração, não só para 
os interpretes, como tam­
bém para a direção e téc­
nica, numa tentativa ou­
sada, que apenas o TEP 
poderla tentar, em se tra­
tando de grupo amador e 
de recursos limitados. Po­
rém, esperam conseguir o 
máximo, e assim será. 
MENSAGEM 

A peça em si contém 
mensagem, aliás, profun­
da e de caráter político, 
porém, é necessário que 

espíritos menos previnidos 
não façam julgamentos 
precipitados, pois por 
mais que pareça o cunho 
subversivo e totalitário 
marxista, é apenas impres 
são que fica com o extre­
mismo de direita, numa 
primeira tentativa contra 

_o govêrno do sr. João Gou 
lart, além de uma boa e 
interessante "blague" às 
politicalhas dos políticos 
mais ambiciosos pelo po­
der desenfreado, sem · vi­
sa.r o bem comum do po­
vo. 

Não se trata, desta fei· 
ta, de uma chanchada de 
cunho bombástico, prome 
tendo apenas divertimen­
to sem compromisso. E' 
mais um sentido de res­
ponsabilidade para com a 
Nação, colocado ao vivo 
perante a crítica dos me­
lhores interpretes das a-

(conclui na 2.a página) 

num n ando oro uçio 
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P esidente ~ Prudente e tt seu-. cincoentenário 
Paira uma dUvida quanto ao ano do CINQU~N· 

TENARIO, e as comemorações atinentes ao meio 
século de existência da nossa Presidente Prudente. 
Dai, julgarmos prudente esclarecer que as festiVI­
dades e comemorações se iniclario predsamente à 
O hora do dia 14 de setembro d1 1966, encerrando­
-se às 24 horas do dia 13 de setembro de 1. 967. A 
,partir, portanto, do dia 14 de setembro. inicia-se o 

progrrama que visa citar e enaltecer o CINQUEN­
TENAIUO, programa êsse que ainda vem sendo es­
tudado, e cuja execução incluiní tôda uma cidade, 
fundindo · associações de classes, entidades, escolas, 
comércio, industria, poderes municipais, etc. • H' 
a Presidente Prudente da fotografia que vai ganhar 
ares de imnortante, quando atinge metade de um 
século de labor e progresso. 

Os .Padres casam (agora) 
1 Segi.Uldo conceituação 
que se arrastava por sé­
culos, ao sacerdote latino 

cebiam as Sagradas Or­
dens. 

Nós reconhecemos os 
esforços que os cidadãos 
Wchel Bucballa e Kalil 
Makarl têm feito em fa.. 
'W!Or da captação das ima· 
gens do Canal 4, aqui na 
rerlão. Inclusive, Já tece­
mos encômios àquela lDl· 
cla.tlva. Também sômos 
daqueles que vêem na lnl· 
dativa ·da (Prefeitura I~ 
cal, mantendo a tôrre re­
petldara que existe na Es 
doia Agrícola, o empenho 
e a boa vontade de dotar 
a cidade, das imagens do 
Canal 3, de Londrina. ls· 
to tudo é ponto pacifico. 
Dependendo do nosso de­
poimento todos são me- · 
recedores de respeito. 
Mas não podemos deixar 
de lamentar a situação a­
tual em que nos encontra· 
mos. Com a repetidora de 
Regente Feijó nos daudo 
apenas o som (excelente), 
mas imagens lmpercepti· 
vels, diflcll mesmo .de me­
recer uma sintonia mais 
duradoura. E com repetL 
dora do "10" absolluta· 
mente lmnraticável, sem 

Empréstimo compulsório 
foi desnrdem financeira 

era proibido o casar, trans 
formando o casamento 
num ato destinado aos 
cristãos imperfeitos, dis· 
tituindo do sacramento 
suas qualidades, a par da 
virgindade exigida pela 
Igreja de seus padres, 
quando. segundo o Concí· 

·lio Ecumênico, deveria ser 
eolocado lado a lado com 

O Sacrossanto Concílio 
aprova e reafirma esta lei 
para todos aqueles que 
são destinados ~ sacer­
dócio. Contudo,. prevê qw> 
"não será exigido para a 

tar atrás, renunciando ao 
seu sacerrl-:kto e c•mtix:.u­
ando um fie! leigo dentro 
do rebanho, tendo, legiti· 
mamente sua espó~a e 
seus filhos; medida huma. 
na e materna da IgreJa. 

próxima Igreja Católica. O QlfE PEN~:\ll? 
em vários ritos do Orien- Renunciararr, a seu sa­
te, onde há excelentes sa• cerdócw e s.e cas<:ram com 

qualquer possibilidade de 
oferecer alguma óoisa me­
lhor. E o que acontece? 
São cêrca de 5.000 famí­
lias que não têm televisão 
em casa. Urge uma· alian· 
ça, é o ponto de vista que 
esposamos. Imediata mes-

- mo. No sentido de que a 
torre repetidora do "10" 
venha a ser transladada 
para um ponto melhor, e 
nós possamos sintonizar 

Londrina, enquanto a re· 
petidora "7" continua na 
fase de experiências, a 
fim de conseguir igualar 
o som à imagem de São 
PaulQ. Só assim podere-

mos temporàrlamente 
manter acêso o entusias­
mo em torno da TV, que 
é fator importante na 
continuidade dos traba­
lhos. 

I Ilustravão 

Instal&-se em Botucatu, 
nos dias 30 e 31 de .iuJho, 
a GovernaCiorla do Dlistrl­
to L 12, de Lions Uube. 
Presidente Prudente far· 
se-à presente com nu· 
merosa delegação, sob 
a chefia do sr. Atí!i.o Fr~ 
gonl. A instalação "Ontpre­
ende a posse, ent.·e os clu­
bes do Distrftn elo magis· 
trado .\;:nnrJh G«briel 1\-Ia­
rão que se acha atualmen­
te nos EE.UU., recebendo 
oficialmente o cargo, na 
Convenção Internacional 
de Lions. Muito amigo dos 
"leões" prudentinos e figu­
ra estremamente relacio­
nada em nossa cidade, 
merecerá o sr. Dr. Anto­
nio Gabriel Marão as ho­
menagens a que faz juz. 

S ANOS DE FINA~TCIAMENTOS 

EDIFÍCIO SÉRGIO 
LOPES DA SILVA» 

Incorporação; 
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Apartamentos funcionais, Garagens, Salão 
festas e páteo de recreações. 

de 

OBRAS JA INICIADAS A CARGO DE 

RETA- ENG. ARQ. E CONSTRUÇOES LTDA 

RIO, 11 (SSI) - O mi­
nistro Otávio Gouveia de 
Bulhões revelou que "a 
redução de três por cento 
dos empréstimos co:r,p.pul­
sórios à ordem do Banco 
Central, foi adotada em 
face dos transtorno$ -pro-

M.D.B.: 

vocado pelas desordens fi- a própria castidade, em 
nanceira que teve em S. , valores iguais. 
Paulo". Disse que "a me- DOUTRINA OU 
dida válida para todo o - DISCI~L!~ . 

aís e ·á está vigorando ~ A eXJgencia da oasuda­
p J • . . . ' de aos seus sacerdotes, 
co m_o. objeti~o p:mclpal ~nu~ a Igreja do rito lati­
de _al!VIar a s1tuaçao ban· r no impõe, é apenas uma 
cána · L disciplina, nur-ca .. um":~ dou 

( trina, pois nem Cristl'9, 
' nem as Sagradas Escrhu-

nas ensinam ser o celiba· 

Reunião Permanente 
tário condição indispensá­
vel, e nem mesmo a pró­
pria Igrej,a, uma vez que 
os padres do rito oriental, 
que vivem em comunhão 
com a nossa Igreja, são 
casados. Difêrt>)lte, por­
tanto, da indissolubilidade 
do matrimônio que é uma 
lei, e também uma doutri­
na, vinda de Cristo. 

S. PAULO, li (SSI) -
Terá início, amanhã, nes­
ta capital, a convenção 
do M.D.B. Paulista., que 
ficará em reunião perma­
nente até que seja resolvi­
do o quadro eleitoral pau­
lista. 
· Em Belo Horizonte, o 

nadre deputado Jo~é No­
brl"! disse aue "o M.n B. de 
verá vencer as eleições de 

novembro, pois o povo es­
tá descontente com o go­
vêrno federal". Informou 
que "o M.D .B. vai fazer 
uma triagem dos candida­
tos que já estão inscritos 
no Diretório Regional Mi­
neiro, que terão uma reu­
nião esta semana, pan. re­
articular o dc:tema eleito­
ral do partidon. -

Bolsa de Valores 
BRASILIA, 13 (SSI) -

A Comissão Nacional de 
Bôlsa de Valores, decidiu 
interromper os entendi­
mentos que .tinha manten 
do com o Banco Central 
sôbre regularização das 
Bolsas de Valores, em to­
do o país. 

Em reunião ontem efe· 
tuada, a Comissão resol· 

veu air.da entregar memo­
rial na próxima quarta-fei 
ra, ao ministro da Fazen­
da, criticando o projéto 
t>Jaborado pelo Banco Cen 
trai. Tal projéto será exa­
minado na próx'ma quin­
ta-feira pela Comissão Con 
sultiva de Mercados e Ca­
pitaL, em cujo poder já 
se encontra. 

Denúncia de· Manicômio 

SURGIMENTO 
De tal modo urgiu a 

Igreja Latina o celibato 
ele seus padres que, mna 
vez padre, não se podia 
mais voltar atrás, não sen­
do consegu1da a dispenc;a 
do celibato. Advindo a 
nec-essidade ou não poder 
ser sustentado a castida· 
de, os compromissos de 
virgindade, sendo procu· 
rado o laço civil (JK)is eis 
que jamais conseguiam ca­
sar na Igreja) eram exco­
mungados, não havendo 
dispensa, em hipótese al­
guma, sendo regra geral 
da Igreja Latina. 
PRESENTE 

Agora, depois do Conci­
lio, a Igre~ ainda man. 
tem o celibato como exi­
gência ao padre. Mas o 
que fôra recomendado -
o não casamento - passou 
depois a ser imposto co­
mo lei a todos os que re-

cerdntes casados". licea.;a ::h1 Tr;~f'ir.. l<e~l -ti· 
DISPENSA temos sua atitude. Agora 

Para aqueles que não su- · . êla; têr- oportunidadl! de 
portam a provação, o que · {e-r.lar uma outra modali· 
está fazendo a· Igreja? Dls dade de vida cristã. Se vo­
-~-;a-.-,s dos encargc.,s do cé espera. se salvar como 
~s,:tcerdócio, incln~he do <::a ·ado o paarc que remm 
voto de castidade. Não ciou a ser padre tanúém 
exercem mais o sacerdó- espera se salvar como ca· 
cio e voltam a ser, dentro sado, o padre que renun.. 
da Igreja, simples fiéis e ciou a ser padre também 
podem, então, se casar; espera se salvar como ca­
mas isto a Igreja está fa. sado. Por que êle deixou 
zendo depois de conside. seu sacerdócio para se ca 
rar oaso por caso. Houv~;~ sar? E' um pn:b..:erua en· 
en1 ão uma volta nêssc sen tre é le e neus. Não va· 
ti,!o, de que um padre la· mos •l<>satrá:lo por çausa 
tino, que antes estava ex· nistc Melhm, muito .me· 
comungado. quase sem saí lhor, c.' ; que se nmtir:uns· 
dr. na comunidade êos se dentro do:: um esnlo 
fiéis, mal visto, pode ago- de vida que não erJ. mais 
ra ter uma cttance de Vf)l- o seu. 

Garcia, o Rei do Circo 
extreia amanhã, 

Após triunfal giro pe­
lo mundo, onde sua úl­
tima escala deu-se em 
Singaoura, extrei1 amanhã 
em Presidente Prudente, 
GARCIA -O REI DO 
CIRCO. com espetáculo 
programado para às 20,45 
horas. 

Armado na esquina da 
rua Casimiro Dias com 
a avenida Coronel Marcon 
des - primitivas instala­
ções da Serraria Boscoli 
- GARCIA - O REI DO 
CIRCO traz em sua formi· 
dável troupe um sem nú­
mero de atrações, tais co­
mo Miss Galatea, domado­
ra de serpentes; elefantes 

futebolistas e dançarinos; 

cabras equilibristas; Jony, 
o macaco gorila; anões, 
palhaços, trapezistas etc. 

Primando pela familia­
ridade dos espetáculos 
que aoresenta. GARCIA -
O REI DO CIRCO, por 
certo vai conseguir mono­
polizar a atenção dos a­
preciadores das funções 
circenses, mormente em 
se tratando de curta tem· 
porada. 

RIO, 13 (SSI) - Fami­
\liares de vários doentes 
mentais que se encontram 
1nternados no Hospital 
Franco da Rocha. em Ja­
carepaguá, manifestaram­
se disposto a denunciar 
às autoridades federais ir­
regularidades que presen­
ciaram no estabelecimen­
to. 

Disseram que "nenhuma 
providência foi tornada 
pela d 'reção do hospital, 
d<:.oois das suas reclama­
ções contra o péssimo tra­
tamento dos doentes". . 

Durante as visitas do 
último domingo, foi cons­
tatado que os internos es­
t~vam sem rounas, e em 
precárias condições de 
saúde. 

Uruguai subiu 

ARENA 
def·nida em 
São Paulo 

RIO, 13 (SSI) - Após 
o encontro, nesta capital, 
com o general Costa e Sil 
va, o candidato da ARE­
NA ao govêrno de São 
Paulo, sr. Abreu Sodré, de. 
clarou que "a direção da 
ARENA paulista esteve 
ontem na Guanabara pa­
ra reinteirar solidarida· 
de à candidatura do ex­
ministro da Guerra à 
presidência da Repúbli· 

LONDRES, 13 (SSI) -
Com o empate que a se­
leção uruguaia conseguiu 
rontra a da Inglaterra, a 
quotação do Uruguai nas 

~ 
polsas de apostas subiu 
de 50/ 1 para 16/ 1, cnquan.. 
to que a da Inglaterra des­
ceu. 

ensagem de C. 8. o 
Selecionado Brasileiro 

Liverpoll. 13 (SSI) 
O chefe da delegação bra­
sileira na Copa do Mun· 
do, João Havelange, rece­
beu mensa~em do presi­
dente da República na 
concentração de Lymm, 
pa11a ser lida aos jogado-

res. Diz a mensagem: "In.. 
terpretando as aspirações 
de quantos se interessam 
pelo popular esporte, o 
presidente Castelo Branco, 
pede lhe apresentar votos 
de bom êxito no campeo-

nato que se inicia, na se­
gurança que nossos valo­
rosos representantes, que 
estarão empenhados em 
corresponder do melhor 
modo, gloriosas tradições 
esportivas". 

ca". 
Esclareceu ainda o sr. 

Abreu Sodré que "deverão 
concorrer pela ARENA ao 
Senado, dois nomes: o do 
atual senador padre Ca­
lazan, candidato a ree­
elição, e o sr. Carvalho ' 
Pinto, o qual hoie ou a­
manhã deverá formalizar 
o seu ingresso na ARE­
NA. 



o Vendaval>> I s to quer dizer que o no­
me de Pres . Prudente 
consta também nos arqui 
vos da Escola Espanhola 
ne Equitação de Viena. .. Cu1n re1erencw au lume 

Au .t:'a::."~1· uu V~HU-"1'<11 ' 
há u1u üau .... unu::.u a ::.--r 
lenwn:telu; · 

No comêço do ano de 
1956, quer wzer alguns me 
ses depois do regresso da 
Es;cola Espanhola de Equi­
tação a Viena, foi publica­
do no "Imparcial" um ar­
ti?o sôbre ?s Lippizzano._, 
sobre a propria Escola da 
Hofburg e sôbre o retór-

·' ' " "Mara vilhosos Ca­
valos Branc()s" a Viena . 

O respectivo r ecorte foi 
mandado à direção da 
E~c_ola Espanhola de Eq ui 
tacao, e o próryrio Dire­
,tor, Co~o'le] Alois Podha-

ysky, m ... Ih.Juu a .l:.-e,. l'ru­
dcnLe l <.11 cd u...: .. ., ... a-..1.! ... 1· 

nl<..:HLU1 LL•l-llt<U U o< tjh4Jl· 

de aieg!"JJ l[U-.! lllc \..~~->Vu 
o faw uc a c sco1a e spa­
nhola ele J::<.qull-'Çao ser 
lembrada em lugar tão 
distante e que d i! fato a 
volta da Escola a Viena 
representa, na história da 
Austria, um fato ma rcan­
te; que agora estão traba­
lhando de novo no pica­
deiro sagrado desta m ara­
vilhosa construção d~ Fis­
cher VO"' Frl ·· ~\ e nne 
tanto o tra balho diário 
como ~~ ~l"l ........ N . .- ·~,...::::;...,.<' rl f3 

d r>minan PQtilc, mnitr. h err: 
f requentado~ por visitan-

Resultado' dos Jorrgs do 
campeonato ama~or da cida~e 

l.a DIVISAO - Z.a 
RODru>A 

E.C. Palmeiras 3 x Lotus 
F.C. 3 

C.C. Nissei 1 x Guarani F. 
c. 4 

São Paulo F.C. 1 x Macken 
zie E .C. O 

V. Industnal F.C. 4 x A.A. 
São Bento 1 

ACCO F.C. 6 x ATAS F.C. 
4 

IPREL F.C. 3 x M&ristela 
A.C!. 4 

2.a DIVISAO - 1.a 
RODADA 

Casade:i E .C. 1 x E.C. Cre-· 
vima 1 

Comercial F.C. 1 x E .C. 
Pôsto Pascual 1 

E.C. Vila Glóna 1 x Guar­
da Civil de S.P. O 

São Paulo F.C. da Vila Pi­
nheiro 1 x Atlantico 4 

Próximos Jogos dos Cam-
peatos Acima 

1.a Divisão - 3.a Rodada 
- Dia 17 de J ullio de 66 

Lotus F.C. x C.C. Nissei -
campo da Vila Indus­
trial às 9,30 hs. 

Maekenzie E.C. x E.C. Pal 
meiras - campo do 
Nissei às 9,30 hs. 

São Paulo F.C. x Iprel -
Campo do S. Paulo às 
9,30 hs~ 

A.A. São Bento x Ma.riste­
la A.C. - Campq do S. 
Bento às 9,30 hs. 

ATAS F\_C. x V. Industrial 
F.C. - campo do Bor-

don às 9,30 hs. 
Guarani F.C. x ACCO F.C. 

campo do Bongwvani 
às 15,00 hs. 

2.a Divisão - Z.a Rodada 
- Dia 17 de Julno ue o6 
E.C. Crevima x ~ao .t'aulo 

F.C. x V. Pinheiro -
campo do Sao tiento 
às 1S,OO hs. 

E . Guarcta Civil S.P. x Co­
mercial F.C. - ad:Iacta 
para o final do l.o tur 
no. 

E.C. Posto Pascual x E.C. 
Vila Glória - campo 
do Bongiovani às 9,30 

Atlântico F.C. · x Casadei 
E.C. - campo do se­

CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados todos 

pinha às 9,30 hs. 
os representantes e direto­
res dos clubes inscritos na 
L.P.F., para comparece­
rem na reunião da próxi­
ma 5.a feira, dia 14 do cor 
rente, na sed~ da L.P.F., 
para tratar de assuntos re­
ferentes aos campeonatos 
da cidade. 
INSCRIÇÃO 

As equipes juvenis da ci­
dade, por intermédio de 
seus diretores e represen­
tantes, deverão compare­
cer ~a séde da L.P.F., na 
próXIma ~.a feira, dia 14 
do corrente, para discutir 
assuntos atinentes ao Cam 
peonato Juvenil da Cidade. 

Pres . Prudente 11 de 
julho de 1966. ' 

Takashlro Kawaguhl 
Pres. Dpto. Técnico 

Anúncios. Classificados 
BARRACõES PARA DE­
PóSITO - Locallzação:­
Rua Espigão, n .o 505. Alu· 

ga-se. Informações com 
OSóRIO - fone, 2348 -

CASA - ALUGA-SE. Tipo 
assobradado. Localizaçao: 
Rua dr. José Foz, próximo 
à praça dos Pioneiros. Em 
cima: 4 quartos, WC. hm 
baixo:- sala - copa -
cozinha- escritório. Quin 
tal atijolado, c/ garagem. 
Quarto p/ empregada. -
Preço:- 4 salários mínimos 
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GRo~~u - l:omarca oe 
Caceres - Esta"o de M.a· 
to t:.rosso - JunLo a .b.«.· 
29 la que vai paca Ronao-

nia e Boüvia). Condiçoes 
dos docwnc:ntos:- 'tHUJ.O 

definitivo expedido em 
Cuiabá, e deVIdamente re­
gistcaáo em Qt.ceres, com 
wapa a.e mewçao e oe­
maccaçao oa acea, nwn· 
c,aao pt:J.a autona.ade com 
peteme . .t'reço:- Cr:t25.UOU 
o wqueiCe, paca pagamen· 
to em .Z anos, a combinar 
epocas, ou Crli20 000 o aJ· 
queiCe, para pequenas ta· 

cil.idades. Na escritura cons 
ta a existência de matas. 
Propostas válidas até 16-7-
66. Motivo da venda:- sa­
tisfação de compromissos 
financeiros, inadiáveis. 

VENDE-SE - 1 VOLKS. 
WAG.tN 61 - Veroe­
de birilo - equipado 

VENDE-SE - 2 . casas lo­
ca.uzaaas no .tlaJCro 

Qo Bosque 

VENDE-SE - 1 telefone 
automá tico, "Plano B" 

VENDE-SE - 1 telefone 
automático, já instala· 
do 

VENDE-SE - Terreno de 
11 x 22 - Jardim Pau 
lista - Rua Avaré 

LOTES -Vende-se. Três 
no Jardim Bongiovani. 
quadra 60 - n.os 18, 19 e 
20. Metragem de cada um: 
11 x 25. Distam 150 metros 
da avenida Coronel Mar­
condes. Com ônibus à por 
ta. Facilito até 90 dias. 

JARDIM PAULISTANO -
Esquina com a rua Texas, 
e Oklahoma. Dois lotes, 
medindo cada um, 11x22 

V.ENDE ~E - r ·.~as casas 
de tijolos, <o • • 1a .tla· 
hia. - Terreno único 
de 12,50 x 40. 

V.ENDE-SE - Perua Vol­
kswagen-64. 

VENDE-SE - Terreno a 
rua Santa lzabel, pró­
ximo à av. Washing· 
ton Luiz - 11XZ2. 

VENDf·SE - 1 ação do 
Tenis Clube. 

VENDE-SE - 1 ação da 
A.P.EA. 

VENDE-SE - 1 acão da 
Reprêsa de Martinó­
polis 

VENDE-SE Volkswa­
gen, 61, com racHo e 
trava - azul golf. 

VENDE-SE - Wolkswa­
"::n-6~ .Preço de oca­
Siao. 

VENDE-SE- Terreno na 
averuoa jjrasu, llx.;,_, 
Vila Formosa. 

VENDE-SE - 1 telefone 
semi-automá tico. 

~-. 

VENDE-SE - 1 casa de 
tijolos na vila Mariste. 
la - 3 quartos saia 

copa, cozinha, msta'laçue~ 
sanitárias. 

VENDE-SE - 1 ação do 
San Fernando-65 Clu-
de Campo. ' 

VENDE-SE - Um terre­
no no Jardim Bongi.o­
vani - Proximo cto 
edifício da Extensão 
Agrícola Metra· 
gem: 11XZ2. 

VENDO. 
(Tratar com Soller, à 
rua Siqueira Campos, 
n.o 602. - Telefone 
2540). 

TíTULOS PATRIMO-
NIAIS - Possuo para ven 
der um, da APEA; um, do 
SAN FE RNAND0-65; e 
um, do TENIS CLUBE. 
Dou por Cr$1.000.000 e fa· 
cilito até 60 dias. Tratar 
nesta redação com SOL-

LER - Fone. '2540. 

, PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 13 de julho de 1966 

tes vindos de todo o mun­
do. M.K. 

I ÓBA! TÁ o FINO 

Coisas da VidH ... 
CRÔNICA» 

(TRANSCRITO D' O 

BATISTA SOROCABANO 

Sábado de A1eluia 

AO. MARA<UJA' .. 
L-

COM NOVAS INSTAlAÇõES 
SERVINDO SEMPRE MELHOR 

LANCHES- PIZZARIA- PETISQUEIRA 
RESTAURANTE COM SERVIÇO 

COMERCIAL E A LA CART.I:!. 
O MELHOR CAFEZINHO DA CIDADE 

ABERTO DIA E NOITE 

MAFFEI, 455 - FONES: 3244 é 699 

Gado deve consumir ..•. 

N.R. - O presente artigo 1 ~.scrito pelo deten­
to número 8613, RaimWldo r ... nato de Andraae, 

da Penitenciária Estadual de· Presidente Venceslau, 
que conforme podem os leitores perceber, é um 
trabalho dígno de nossa apreciação pelo fato de 
ser o autor wn ex-malfeitor, -1ue agora dá pr ovas 

de sua conversão ao Evangelho que vem lendo e es· 
crevendo poesias e crônicas admiráveis. O artigo 
nos chegou às mãos através do Pastor Antonio Gon­
çalves, daquela ciãade, que vem dirigindo excelen­
te trabalho entre os pres_idiários. 

Judas e mais Judas! ... 
Prezado e distinto leitor, a História Sagracta 

nos fala de Judas Esca.riotes, um dos doze discípu­
los de Nosso Senhor Jesus Cristo. E hoje, como é 
Sábado de Aleluia, dia apropriado para se falar de 
Judas, vou contar aos meus diletos companheiros 
de jornada, atraves desta sinuosa estrada - que é 

- - a vida de todos nós, a pálida história de um Judas: 

- Em São Paulo, no bairro do Carandiru, na 
Rua Maria Cândida, mora uma que, ano após ano, 
vem patrocinando a feitura de um enorme Judas. 
E todo o comércio do bairro coopera com ela, pa· 
ra que sua vaidade e seu capricho sejam postos 
em alto relêvo, para seduzirem a criançada da re-­
do~eza do bairro- para o "malha-Judas"- para 
servrrem de propaganda comercial, ou mesmo para 
deslumbrarem os olhos humanos, com o tamanho 
fabuloso do Judas. 

E, para que o caro leitor tenha uma idéia do 
capital que é gasto na execução dêsse monstro, 
basta dizer que- a última vez que eu assisti ao 
"malha-Judas" ou o "malha-malha" dêste Judas no 
dia seguinte, um dos matutinos da Capital tr'azi<• 
u h t " d . ' manc e es o monstrinho na sua primeira pági· 
na, e a relação do material gasto na confecção dês­
se Judas descomunal, e dava: 

-Tanto de madeira, tanto de pregos tanto de 
fazenda, e tanto disto e daquilo. . • ' 

E eu tive paciência de somar, só para ver em 
quanto _mo~tavam os gastos. E quando terminei a 
soma, fiquei espantado!. • . Pois eu havia verifica· 
do que, o dinheiro gasto na feihrra de tal Judas -
para depo~ ser queimado ou devorado pelas cha-

p
mas ~m rmnutos ou segundos, era enorme!.. • .1:!. 

ense1: 
- Se aquêle dinheiro fôsse dado a um orfanato 

OU a um asilo de Velhos, OU .nesmo à asSIStência S()o 

cial de uma igreja, eu tinha certeza que êste ato se­
na bastante agrauavel aos olhos de .ueus! ..• .tntre­
LdllLO, n a v1a s1ao tuao transwrmaao em chamas, 
vara aumentar um capncno e uma vmdade hU· 
wana. 

~ depois de haver feito tôdas estas conjectu­
ras e de naver udo ;:,ao Mateu.s, ao Capnulo .Lo a ..:.tS, 
e meanaao soore a .Palavra ae Veus e soore os 
atos uos nomens - hquei .borronzado! _ .. .I:' OIS v1 
dentro de rmm - um Juelas mon:nruoso, v1vo, pa1· 
pnante, quer endo tragar a sua Vltnna! . . . ~. a1an· 
te de meus olhos, dest llou uma intermmavel coluna 
de Judas ... .h v1 um por um: 

- Vi o Judas do líder politico que traiu o po­
vo; v1 o Judas dos fraiC1ores da naçao e aos s~::us 

chefes; vi o Judas da JUStiÇa venal; VI o Judas aa· 
quele que trm a si mesmo colocando nos bancos 
escolares; v1 o Judas daquelas que, associando-se a 
outros Judas sem entranhas, e, por mews de inter· 
venções drurgicas ou por m ews de ctrogas, assas­
sinaram os proprios filhos. traem o proprio san· 
gue: finalmente, vi o Judas daquêle que traiu a sua 
fé, etc ••• etc ••• 

E assim cansado de ver tantos Judas, todos 
tlesertores da Lei de Deus, bradei horroriZado:· -
Oh! Cristo, ainda hoje Tu és renegado!... Ainda 
'hoje Tu és crucificado e vendido! ..• E quando ter· 
minei de assim pensar e de analizar tudo isto, tl· 
nha diante de meus olhos êste soneto, que dei-lhe o 
titulo de "JUDAS DE HOJE": 

Vês amigo, todo ano esta cena assisto: 
-Judas de pano que esta criançada malha, 
Mas tenho certeza que não havia palha, 
Dentro do Judas que traiu e vendeu o Cristo .•• 

Era como nós, e está mais perto do que visto 
Que pertencia a essa humanidade falha, 
Onde há sempre um Judas e um canalha, 
Mas não se entorcam- por serem êles isto ... 

E vivem por ai no mercado negro da traição, 
E vendem por qualquer preço um amigo, 
Com quem comem à mesa, do mesmo pão .•• 

Mas Judas, enforcou-se por achar demais! ••• 
- A sua vileza, entregando Cristo ao inimigo, 
Mas os de hoje, .eu digo: não se enforcarão jamais !I., 

..._ (Conclusão da l.a pág.) 
do nosso gado é deficien­
te em minerais, como o 
fósforo, o cálcio, o cobal­
to, o cobre, o iôdo etc., 
necessitando-se adicionar 
à sua ração êsses mine­
rais, em forma de sais. 
PROGRAMA 

cias e incentivos do go­
vêrno, poderia ser aumen­
tada a produção de fosfa­
tos dessas empresas, pa.. 
ra consumo animal, se­
guindo-se as recomer..da­
ções feitas no relatório 
apresentado por uma co­
missão ao Ministério da 
Agricultura e à USAID, in­
titulado "Estudos Técni­
co-Econômico Sôbre a 
Ex:equilidade de Aumento 
na Fabricação e Uso de 
Fertilizantes, Calcários e 
Sais Minerais". Nêsse 
trabalho a comissão afie· 
ma que "a indústria de 

Vereador bossa- ova em Assis 
Prosseguindo, afirma o 

sr . Jereriíias, que "essa 
prática de suplementar a 
alimentação d<;> gado com 
elementos minerais ca­
r entes nas pastagens é 
prá tca adotada, rotineira­
mente, nos países onde a 
pecuária tem maios rendi­
mento. E não poderia 
deixar de ser adotada, tam 
bém, no Brasil, no m()­
m ento eJU que se procura 
aumentar o índice de des­
frute do nosso rebanho. 
O ministério da Agri­
cultura i os ti tu i u en­
tão, o Programa Nacio­
nal de mineralização do 
Gado, objetivando introdu 
zir essa prática, também 
em nosso país". 

E aduziu: "Dada a re­
ceptvidade que vem ob­
tendo o Programa junto 
aos criadores com o con­
sequente aumento da pro­
cura das misturas de sais 
minerais, os seus técnicos 
estão preocupados em au­
mentar a produção de fós­
foro, por ser êsse mineral 
dos mais carentes na ali· 
m entação do gado e cuja 
ministração suplementar 
generalizada poderia au­
m entar de 30% a produ­
ção de carne no Brasil". 
AUMENTO DE 
PRODUÇÃO 

"Atualmente, a fonte de 
fósforo para ser dado aos 
animais é a farinha de 
ôsso (com 14% de fósfo­
ro). prevendo-Se sua falta 
par a breve . Faz-se, pois, 
necessária a exploração 
industria l de nossas jazi­
das de fósforo, como a 
de Olinda, Araxá e outras, 
para a produção de fos­
fato bicálcio e fosfato des­
fluorado . No momento, 
porém, as emprêsas aue 
exploram essas jazidas 
produzem sais de fósforo 
destinados à adubação e 
que são impróprios para 
alimentação animal" . Um 
técn ico do Departamento 
de Pr omoção Agropecuá­
ria do Minis tério da Agri­
cultura, em r ecente visita 
companhia que explora 
uma jazida perto de Reci­
fe, verificou a capacidade 
de concessionária de pro­
duzir 40 tonefadas diárias 
de fosfato apropriado pa· 
ra consumo animal, isto é, 
com um teor máximo per 
missível de fluor, por ser 
êsto- elemento altamente 
tóxko em taxa elevada. 
PRTORIDAD~ 

Finalizando, disse o sr. 
Jeremias Abreu Pereira da 
Silva, que "com providên-

· elementos minerais é de 
importância estratégica. 
para o futuro do Brasil e 

' deve receber a prioridade 
de interesse e suporte a 
que faz jus". 

. O jornal "A VOZ DA 
T.tRKA", diário que se 

edita em Ass1s, troUAe ew 
Süa eci.Içao ele b-J, nota 
curiosíssima e que dá con 
ta de uma iniciativa do 
vereador Laurindo Pola­
chini, fazendo distribuir 
um comunicado público 

em que informa a instala· 
ção de um escritório, pa­
ra o atendimento dos in· 
teresses dos municipes. 
CASOS DE URG~NCIA 

No oomunicado, o verea 
dor estabelece horário de 

aten<jimento. Mas, frisa 
que, em casos de urgên­
cia, dará expediente extra­
ordinário. No mês de Ju­
lho, por e."'templo, em sen­
do época de férias, o ve­
reador está anunciando 
desejar manter contacto 
com diretores de grupos 
escolares, e professores 
rle escolas mistas e de 
emergência. 
SORTEIO 

Conclui o vereador as­
sisense informando que o 
imnrésso (que está nume­
rado) concorre a três prê-

(Primeiro de uma série, 
intercalaUa, ~'JS pecuaris-

tas) 

Declaração O «TEP» vem aí •.• 
Eu, ADELINO MIRAN­

DA MATHIAS, declaro pa­
ra os devidos fins de di­
reito, e a quem interessar 
possa, que extraviei o Cer 
tificado de Propriedade 
de n.o 268.312 datado de 
26 de outubro de 1965, ex· 
pedido pela Delegacia de 
Polícia de Alfredo Marcon 
des, Estado de São Pau­
lo, referente ao veículo de 
marca Jeep Universal Wil­
lys, motor n.o BS-236.511, 
de seis cilindros, ano de 
fabricação n .o 1.965, tipo 
Jeep, d e côr Verde Mar, 
lotação 5 lugares, empre-­
gado em transporttes de 
passageiros, e adquirido 
Sem Reserva de Domínio 
de Funada S.A. Comercio 
de Automó~is, declaro 
ainda mais que o mesmo 
tornará sem efeito, visto 
estar providenciando a se­
gunda via do referido Cer­
tificado de Propriedade. 

Por ser verdade, assino 
a presente a qual vai de­
vidamente reconhecida. 

Alfredo Marcondes, 11 
de Julho de 1966. 

ADELINO MIRANDA 
MATTIAS 

A FAMILIA DE 

(Conclusão da La pág.) 
ções dos políticos: os elei­
tores, desgraçadamente 
sempre os menos esclare­
cidos . 
CURIOSIDADE 

Deverá assim, isso pos­
to, despertar bastante 
curiostdade o que prome­
te agora o Teatro Estu­
dantil Prudentino, na mes 
ela do moderno t eatro 
com o clássico grego, con­
jugação que será feliz. 

Porém, problema maior 
- e veja m quantos "po­
rens" - é a questão da 
sala. Não possui Presiden­
te Prudente uma sa la de 
espetáculos para teatro, fa 
to que apenas Se verifica­
r á em um futuro que ain­
da é remoto para a dinâ­
mica do TEP. 
MOVU\.-ENTO 

Dado a esta circunstân­
cia, é que o Teatro Estu­
dantil Prudent ino irá lan­
çar movimen to que está 

DE QUANDO EM VEZ, 
OUÇA A MARTINóPOLIS 
RADIO CLUBE, ZYR-35 

1.010 KILOWATS 

JOSE' VILERO DOS SANTOS 

A EMPR~SA TELEFONICA PAULISTA S/A E A 
ASSOCIAÇÃO DOS TELEFONICOS DA ALTA 
SOROCABANA, 
Agradecem a todos que emprestaram sua generosa 
solidariedade pelo seu passamento e convidam te­
lefônicos, parentes e amigos para a missa de sétimo 

:dia a realizar-se no dia 13 às 6,30 horas na igreJá 
Nossa Senhora Aparecida - (Vila Marcondes) 

"amadurecendo", a f im 
de que consiga a sua. sala, 
ganhando -com isso tam­
bém a cidade. 

Na sua falta, é que nos· 
sa cidade se vê ainda na 
imposslbilidade de vir a 
abrigar o Festival, opor­
tUJ>.J.smo que poderiamos 
alcançar durante os res­
tejos do Cinquentenário, 
favorecendo com isso 
maior brilhantismo para 
r eferidos festejos . 

Pensar que na Europa, 
conforme acaba de teste­
munhar filme recente pro­
jetado em nossos cinemas, 
há até locais ap ropriados 
par a a prática de· equita­
ção - cobertos, ainda por 
cima - e President e Pru­
dente não é capaz de pos­
suir um teatro, símbolo 
de cultura universal. 
ENSAIOS 

En trega-se assim o TEP 
à realização dos seus en­
saios, encarando com se­
riedad~ a tarefa. a que se 
propoz, ganhande com is­
so Presidente Prudente. 

Na obr.gação de publi­
cármos tudo aqu'ilo quan­
to signifique t rabalho da 
n ossa comunidade, a me. 
dida que os progressos fo­
rem sendo alcançados, ire­
mos também divulgando, 
nãg só para melhor incen­
tivo aos rapazes, como 
também n a nossa obriga­
ção de melhor esclarecer 
o público, pois a responsa­
bilidade da realização é 
desnecessária colocar à 
frente dos rapazes e mo­
ças, pois eis que êles sa­
bem o que razem, agora 
num TE P mais m aduro, 
melhor equacionad o, e, 
por que não d izer, mais 
experiente, fadado mesmo 
ao sucesso den tre muitos 
grupos que se r eumrao 
em breve para o n ôvo fes­
tival . 

•o IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 
~ 

mios, a serem sorteados uma autêntica vereança 
no dia 31 de agôsto. n· no "estilo bossa nova". 

PSIQUIATRIA 

DR. ARARIPE DE SOUZ,l 
.. DIRETOR CUNICO DO SANATóRIO SÃO JOAO 

Doenças Nervos1.4 - Psicoterapia - Alcoolismo 
Rua d.r. José Foz, n.o 336 -Fone: 

- Oas 14 às 18 horas-

FUNDO A PIS 
Lhe oferece um carro 
Por somente $72 .000 mensais 
PRES . PRUDENTE MARTJNóPOLIS 
Rua dr. Gurgel 2é2 Rt1a Maria Sanches.. 511 

Fone 3161 Fone 1142 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

E DO MOBILIARIO 

Rua Dr. Olenp Cunha Vieira, 324 - Caixa Postal, 641 
- Fone, 690 - PRESIDENTE PRUDENTE -

.Estado de São· Paulo 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

EDITAL 

J. ...... v r--.... --..... - , 

U.~.U.LJ.U u~ u~ç L.- .L J. .&. &.VJ..u.u. 

gcJ.. ru cAu. a.U.J. UJ.iJ.a.LJ.a , a J. t.:c:L 

.&.~".J.·-::::n~. J.H ... U J.a. J. ~ .......... J Y...L..L.LV 1 

as .1.., .....a.v ra.::,, t!ill uu~~a. ;:, ... -

ção às 15 horas com os as­
sociados presentes. 

Pres. Prudente, 11 de 
julho de 1966. 
Leonardo Agostinho 

Pres. do Sindicato 

DECLDRilÇiiO 
uc:: a f U d. U i ". V .lt-.UU vUii.l.ld. Declaro, pela presente, 
v .Lt::lra u.o .J~'t, v ua. 1V.la.Ji:>· para os devidos fms e a 
Lt:J.d., .n..:::. . .t.Luue.ucc::, a. J.i.LI.l quem interessar possa, 
u.c:: u~::uoe1ar"'1H ::.uun~ a que se estraviou a minha 
:>oglllll lo.o ~wt:m uo w d.; CARTEIRA DE HABILI-

Lo - Apm vaçao aa ba- TAÇÃO DE MOTORISTA 
se ~ .ua o pedlelo ele au- PROFI SSIONAL N.o . . .. 
Iüt:Hto S<.lli.:t.n<U, 1-l<U' a as 006. 035 - Prontuár io n.o 

_Cd.tegonas repn:s t:madas. 1.892 ,expedida em data 
L..o - Au tonzaçao a V1- de 7 de março de 1956, 

retoria, para pleitear, com pela 14.a Circunscrição de-
' a lJrrew na da l'ea-eraça.o, Tr ânsito desta cidade de 

que nos acuamos tm aa os, Presidente Prudente, cuja 
novo aumento de salário Carteira torna-se nula do­
dos empregados dos rere- ravante, visto estar sendo 
ridos setores, · e ca tegon as rrovidenciada a ob tençao 
acima citadas. da respectiva SEGUNDA 

Se na hora aprru:ada, 
não houver "QUORUM", a 

assembléia r ealizar-se-á, en 
t ão duas horas após, ou 
seja em segunda convoca.. 

PAGINA 2 

VIA . 
Pres . Prudente, 12 d~ 

julho de 1966. 
(a) JOSE' DE SOUZA 

LEITE 
13, 15 e 17-8-66 
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acabou a ((GIRINTII>> da sua geladeira? 
Mantemos equipe de pintura e revisão de gela· 

deiras a domicilio 

Eletro-Metalurgica ((PRESIDENTE» 
Onde se fabrica de tudo - Uma indústria que 

prestigia o prudentino 
FABRICAMOS: 

Churrasqueira em 6 modelos diferentes (a car­
vão ,elétrica ou a alcool) 
Secador de roupas (doméstico ou industrial) 
Lavatório para salão de beleza 

- Fomo elétrico para dilatação de peças de pre­
cisão (automóveis, etc.) 

Rua Joaq~ ROfiUe da Silva, l·A - Vila In dustrial - Caixa Postal, 1288 

Agricultura e Pecuaria 
- Um nôvo vírus cí­

trico, o "Likubin", desco­
berto nas Filipinas, já a­
tingiu mais de 1/3 dos cí­

tricos daquele país . Noti­
cias dão conta de que o 
vírus está se espalhando 
pelo mundo, podendo vir 
a ser importado inadiver· 
tidamente em nosso país, 
clandestinamente. 

- A Delegacia do Ins· 
tituto Nacionlll do Desen­
v.olvimento Agrário vem 
de informar que a Divisão 
de Associativismo está or­
~anizando vários cursos 
de treinamento para líde­
res rurais . 

- O Brasil a.mda con­
tinua s<.-nuo, 1n que pt:st: 
toáus os movrmenws ~;on­
trários, o recorá1sta na 
proauçao muncllal do ca­
ré, com 37 milhões de sa­
cas, contra !I milhões da 
Colombia. O importante é 
a exportação muito bem 
organizada, ao invés de 
gananciada. 

- Um dos maiores pro 

blemas que enfrentam a· 
queles que vivem do solo, 
é a análise dêsse mesmo 
solo, respondendo pela 
produção maior ou menor 
do terreno, quando se ob­
tem uma informação com 
pleta e formal. 

- Arroz c feijão tive­
ram suas quotações está­
veis na semana passada, 
com movimentação que 
não permitiu alta. 

- E' idéia se criar um 
centro de comunicação 
rural para o Brasil, movi­
mento que vem de Campi­
nas, instituindo-se a funda 
ção "Pero Vaz Caminha". 

- A mecanização da 
lavoura nos Estados Uni­
dos está optando agora 
por máquinas gigantes, 
que são verdadeiras fábri­
cas ambulantes, além de 
possuírem qualidades mu· 
táveis, destinando-se à es­
ta ou àquela lavoura. 

- O grupo Frima, de 
frigoríficos, está negocian 
do um no Rio Grande do 

Dr. Carlo Ceriani 
~DICO • CRM 7827 

Sul, onde pretende am­
pliar a produção que é de 
apenas 70 cabeças diárias. 

~'. ,;·~~~~-li'llllllll ~-~-.-~· _, 

~em; R~NS nao 
·: .~ ncio':'~~m bem? 

~CMf. ALEGRIA 
lJ1 PÍLULAS ••• 

TOME 

'\\\~ 
PÍLULAS 

DÊ·lÚSSEN 
Ex Médico do Hospital de Juquerí - Ex Médico 

interno da Casa âe Saúde Anchieta de Santos 
Ex Assistente Voluntário de Psiquiatria da 

Faculdade de Medicina de São Paulo 
PSIQUIATRIA ·NEUROLOGIA • PSICPTERAPJA 

RUA DR. GURGEL, 388 - FONES: Resldencla, 3~~ I 
Consultório, 3135 - P .PRUDENTE 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi· 
ciente diurético, as Pí·' 
lulas Dê-Lússen aju• 
dam você a viver melhor. .'<-! 

Evite complicações e 
-normalize o funciona .. 
n~nto dos rins e bexiga, 
tomando regularmente g 
as Pílulas Dê-Lússen, ~ .,. 

Seu prtlblema é carro? ríLULIS DE-LúSSEH ~ 
FUNDO APIS O .8 

FUNDO APIS 
Prestações men~ de $72.110 UM PR DUTO -ll 

-

P_R_E_S_._P_R_U_D_E_N_T_E ___ MA_R_T_I_M __ OP_OL_I_S __ r lMESCARD -~-Rua dr. Gurgel 262 Rua Maria Sanches, 511 •• 
Fone 3161 Fone 1142 

"O I~PARCIAL" UM JO~ A SERVIÇ 0 tttf \ REGIAO ,·. . ( 

FrigoríFico amplia área de ação 
Segundo foi apurado, o 

grupo Frima áe trigorífl­
cos está disposto a am­
pliar sua área ~ ação na 
indústria çle ci\rnes1 com 
a aquisição de um frigo­
rífico no Rio Grande do 
Sul. 
CONTATOS 

Para aquela Estado da 
federação foi enviado o sr. 
Moacir Roque Marchini, 
o qual já entrou em cntzn 
dimentos com o Frigorífi­
co Sul-Riograndense ,de­
vendo estar por êste tem­
po, consumada a neGocia­
ção. 

O citado frigorífico, CG1-

bora t~nha a sua capaci<..l<l 
de de produção bem 
maior, apenas consegue d· 

bater no presente 70 re­
. ses por dia, deszj ando o 
Frima ampliar ao máxi 
mo da capacidade dç ab .. · 
te, a fim de que melhora 
sua contribuição par:1 r 
abastecimento dos div.er­
sos mercados ints·rnos do 
país . 

Declaração 

Declaro para os devidos 
fifÍs, efeitos de tiscahza­
ção que perdi a placa 
DIANTEIRA n.o 2-46-74-11) 
do veículo marca Willys 
Overland, motor n.o . . . , 
B1-087. 826, tipo Camione­
te, côr amarelo ouro e 
azul, pertencente à Cia 1 

Swift do Brasil S/A. 
Fica pela presente sem I 

efeito a placa menciona- , 
da. 

Rancharia, 30 de ju- I 
nho de 1.966 . I 
p.p. - Assinatura llegivel 

10 - 13 - 15-7 

Declaração 
Eu, JOAO FERNANDES 

casado, brasileiro,_ residen· 
te a Praça 19 de novem­
bro n. 33 Vila Envernada 
em São Paulo, declaro pa· 
rf fins de direito que toi • 
p~rdido o recibo compro­
mrsso n. 00151 em nome 
de Nicolau Atanazov e J..~~ 

Negócio fechado \ 
transferido para Maria , _..,...·~-~ 
Atanazov, expedido pelo . I d I . d d 
Escritorio Ramos de Frei-i O Sr. Cor os e A mer a estava e passagem 
tas em President~ Pruden por Presidente Prudente, ali fechando um negócio 
te, Estado de Sao Paulo, {al iás um bom negócio e de surprêsa). Liquidou 
referente o lote n. 24 da ' - h ' d -
quadra n. S.a da Vila Boa o operaçao com c eque o BANCO DE SAO 
Vista em Presidente Pru· PAULO S. A - pagável em Londrina - Paraná. 
dente. . . Não houve problema: é da rotina. 

Declaro outrossrm, que · 
o referido compromisso (O Sr. Carlos de Almeida é cliente do BANCO 
fica sem efeito algum, ca DE SÃO PAULO S.A.). Em qualquer parte o Sr. 
so venha a ser encon- , h d ' d't ' 1· t d BANCO 
tf'ado, pois estou provi- e um _ amem e cre .'o se e c rene o 
denciando uma segunda DE SAO PAULO S.A. 
via do mesmo. 

Presidente Prudente, 7 ~ 
de julho de 1. 966. j 
Por Maria Atanazov Fer- -

nandes ~ 
João Fernandes Fernandes 

' \ 

PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 13 de julho de 1966 

O sistema de comunicação pelo rádio possibilita 
a movimentação imediata de seu dinhei ro em qual­
quer das 100 agências. 

lOOagências - com um serviço rápido e atencioso, 
complementado por aparelhamento eletrônico- fir­
mam a eficiência do BANCO DE SÃO PAULO S.A 

' ~· 

Depósito 
Compulsório 
diminuido I 

Brasília, 13 (SSI) - O 
Banco Central divulgou 
sua circular n.o 46, redu­
zindo na Guanabara c 
em São Paulo, de 25 para 
vinte e dois e meio por 
cento, os depósitos com· 
pulsórios dos bancos sô­
bre as contas dos seus 
clientes, à ordem do Ban­
co Central. 

A medida resultará no 
aumento ·do encaixe na 
rêde bancária privada, 
em cerca de trezentos bi­
lhões de cruzeiros . 

Pasteurizado 
SEMP~~ ® 

ME!.H~~ lrt.r:r~ .... _.._ 
que pode scrvi•·-s~ 

COOPERATIVA DE 
LATICINIOS VALE 

DO PARANAPANEMA 
UlSTR1BUE O ME­
LHOR LEITE PARA 
OS SEUS FILHOS 
RUA REVD.o CORIO 
LANO DIAS AS­
SUMPÇAO, N.o 2034 

- FONE, 3120 
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Educa cão: Con·vênio com as F cu I des 

V. está pensando 
em comprar um carro? 

' 

Pergunte a quem tem 
um VW ou venha 

nos fazer uma visita. 

Companhia Prudentina de Automóveis 
Av. Brasil, 943/963 - Caixa Postal, 280 · 

Comunicado 
O DOUTOR SYLVIO FERNANDO PAES lJ.t:. 

BARROS, MM. Juiz Eleitoral da lOl.a e H!Z.a Zona 
Elenorais, comuruca que nos têrmos da leg1slaçao 
em vigor, TODOS os brasileiros natos ou naturali­
zados maiores de 18 anos, estão obrigados ao aus­
tameU:to eleitoral, inclusive as mulhe.res que nao 
exerçam profissão lucrativa. 

· OUTROSSiM, comunica que o PRAZO PAKA 
RECEBiMENTO DE PEDIDO DE INSCRIÇoc::, 
ELEITORAIS, SEM MULTA, vencer-se-á em 8 úe 
agôsto próximo, data EM QUE, TAMBÉM, ENCcK­
RAR-SE-Á O ALISTAMENTO PARA AS ELEIÇOc::, 
DE 1966. 

10- 13- 15-7 

Comun·cado 
Encontra-se afixado no saguão da Agência Pos­

tal Telegráfifca de Presidente Prudente o EDI1AL 
de CONCORRE.l'lCIA, para construção de uma linna 
telegráfica entre as cidades de São Manuel e Pre­
sidente Prudente. 

Convido portanto os interessados a tomarem 
conhecimento do referido. 

Presidente Prudente, 7 de julho de 1.966. 
ANTONIO JOSE' DE ALENCAR 

Agente Postal Telegráfico 
10, 13 e 15-/ 

l 
BRASILIA, 11 (SSI) -

O Ministério da Educação 
anunciou a aplicação de 
um bilhão de cruzeiros em 
vários convênios com as 
faculdades de Filosofia 
de todo o país. Os acôrdos 
determinaram a realiza­
ção de cursos de treina­
mento para mil e quatro­
centos professores secun­
dários. 

uec;aara~au 

' fara os ucvlc.tos lllls Clt: 
tilrelto, aec1aro rer exrra­
vmao os segmntes aocu-
1Jlentus:- <...arteira de .ha­
Dllltaçáo, amador, sob 
n.o 1L.~B9, expedida em 
Luiabá em 8.3.63 - Certl­
u cado de Propriedade (.[O 

veiculo marca Wlllys Over 
land do Brasil, tipo jecp, 
motor n.o 31-101.110 "re­
marcado", côr verd~ me­
tálico, placa n.o 1.41.43.76, 
sob n o.482. 063 expedida 
pela Delegacia de Polícta 
de -Mirante do Paranapa­
uc:ma. Referidos documen· 
• os ficam sem efeito, por 
estar providenciando a 
obtenção de 2.a via dos 
,uesmos. 

Pres. Prudente, 8 de ju· 
lho de 1966. 
LUIZ AB:tLIO DO CARMO 

10, 13 e 15-7 

ileclaração 
Eu ARI ALVES DE OLI· 

V .C.lRA, declaro para os 
devidos fins e para obten­
ção de urna segunda via, 
que perdi minha Cédula 
de Identidade n.o 1.124.619,' 
expedida pelo Gabinete 
de Investigação, ficando 

a mesma sem efeito. 
Pres. Prudente, 11 de 

julho de 1966. 
a:) ARI ALVES DE 

OLIVEIRA. t. 
13-7-66 

Declaração 

Declaro, pela presente, 
para os devidos fins e a 
quem interessar possa, 
que se estraviou a minha 
CARTEIRA DE HABlLl­
TAÇÃO DE MOTORISTA 
PROFISSIONAL n.o 21.149 
expedida em data de 23 
de novembro de 1961 em 
Cuiabá-MT e registrada 
junto à Secção de Trânsi­
to desta cidade de Presi-

dente Prudente em data de 
25 ele agôsto de 1962, sob 
Prontuário n.o 11.156, cu­
ja Carteira torna-se nula 
doravante visto estar sen­
do providenciada a obten­
ção da respectiva SEGUN­
DA VlA. 
VIA. 

Pres. Prudente, 9 de 
julho de 1966. 
a) GERl.:INU MALli.r.t­

ROS MARTINS 
13, 15 .e 17-7 

•o IMPARCIAL" UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIAO 

, 

~ NOVA ERA DOS TELEVISORES! 

/ 
· '~_;r.~ 

HOMENS DE NEGõCIOS 

OPERAM COM O 

tO INOVAÇÕES QUE REALIZAM A FIEL REPRODUÇAO DA IMAGEM 

Bélnco Financiai 
de Mato Grosso 

S/ll. · 
Siqueira Campos, 620 

(Prédio Próprio) , .. -flniQ6.o '"dlvlct .. al d• nlv••• 
ela H..-lnaQé.o. 

<4. rn6)Cirno• nrvela da contraate 
e. sintonia p•r'T'&nent• 

7. n~vo seletor de oanale 
a. c~assl frio 

T~lcfones, 2473 e 2545 •· fõOo p .. -aJ~o~•tade 
•· ~lho ~ot•l · 

e. filtro estabilizador do 
elncrQnlsmo 

G. perfeita geometria da lrnagEHft 
10. aen&lb l l fdade de sorn dupl•cada . MATRIZ 

EM 
10 .PAGAMENTOS 

SEM 
ACRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 

Corumbá - M L 
AGruJCIAS: 

~o ~~tado de Mato 
Grosso 

Amambai 
Aquior.uana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
CamaJ;~uã 
Ca.\llpo Grande 
Coitim 
( .... íàbá 
Dourados 
Guia Lopes c!a Laguua 
l t c\~Orã 
I .<Hlário 
Nova Andraaina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta ?orã 
Rio Brüh:mte 
Rondonópolis 
Sid.roiândia 
'frês Laga3S 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vi h R r <t~il 

V. Glória G.e Dourados 
Cassi 1 ândia 

!!) Jaciara 
;;. No :r:stado de S Paulo 

Alfredo Mnrcnnde", 
Araçatuba 
Pres. Epitádo 
Pres. Prudente 
São Pa~.;.lo 
No E~tado da Guand· 

bara 
Rio de Janeiro 

Permanente, com atendimento imediato! No E'lt~do de l\fi.Jas 
Gerais 

Uberlândi:l 
especialmente construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

casa. PONTaL TI RUJIDR~õstFOZ, ~26 
rreSI ~ente frud :nte 

Filiais: DRACENA • IUPi • ltPt • MIRIIITE DO POIUiNliPJlHMJI 

luz, água e Impostos. 

BANCO l<JNANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/A - Atendimepto 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas d~ 

Vigatístas~em açdo 
TUP A, 11 ( SSI) - Se. garis ta estão em ação ten- nome do Lions Clube da 

gundo noticiário que c1r- tando vender ações do Au- cidade. A Polícia já foi avi 
cuia em nossa cidade, vi- tornóvcl Clube usando o sada sôbre a ocorrência, 

Seminário de Estudos de Educação Sanit ari6· 

Romaria: 
Rota consegue descontos 

A .C:l Ü.e JUI110 b~"La pt-0 · 

gramaaa grana10sa roma­
na o .tsaswca ae .Nossa 
~ennora Aparcciaa" 1Ja­
ai·oeira ao .tsrasil, em 
A!' A.KC:CllJA. A comissão 
orgamzadora, constituída 
ao l'e. Carlos Schullz, vi-

Uec;1araçao 
Declaro para os devidos 

fins, eteito de tiscahzaçao 
Y. ue pe1·di minha Carteira 
Nacwnal ae .habllltaçao 
"AMADOR" n.o 2.336 
P.G.U. n.o 2.336, t:xpediaa 
em 25 de março de 1. 965, 
pela Delegacia de Policia 
de Rancharia. 

Fica sem efeito a pri­
meira via, por estar provi· 
denciando a SEGUNDA 
VIA . 

Rancharia, 5 -de julho 
de 1..966. 

. Maria da Gloria Duarte 
Lins 

0 .<úu ua raroqu1a de 1'<. 
...,. rt.JJaú;<;J.ua, t:al "ua JVli.lf­

t.;ouues, e uos ~el1note:s, 

J oao ut: 1Jeu:s r w1uauor, · 
1nac10 Koangues e Hum· 
berto üualdJ, esta eswn· 
denao convnes aos rüas, 
no sentido aa rormaçao 
de uma caravana numero­
sa. 

A propósito do assunto, 
o dr. José Rotta, em ~ao 
Paulo, obteve junto à al­
ta direção da EFS, 50o/o 
de descontos nas passa­
gens de 2.a classe, porem 
válidas para carros de l.a 
classe. Serão postos à dis­
posição, nesses plano:., 
dois vagões, contendo ca­
da um dêles, 58 lugares. E' 
trabalho do sr. Martlnho 
Krassuski, que encontrou 
receptividade e ajuda na 
Capital, através o dinamis 

mo do ex-vereador pruden 
tino, dr. José Rotta. 

PARA ADQUIRIR UM CAl' Rf> 
POR CR~ $ 72.000 MENSAIS 

São Paulo - SSI 
Objetivando ensinar a 
seus tecnicos metodos, c 
conceitos de educação 
mais modernos e mostrá­
los para maior entrosa­
mento e troca de expert­
encias entre aqueles, a Di­
vlsao de .Melhoria da Saú­
de, do SE~I, dirigida pe­
la sra . Maria Novais Fi-

lha, realiza de 4 a 16 de 
julho corrente, o I Semi· 
n ário de Estudos de Edu· 
caçao Sanitaria. 

As sessões são realiza­
das na Escola de Cornér· 
cio Alvares Penteado e 

contam com mais de 90 
t écnicos educadores sarti­
tanos, assistentes socia1s 
e nutricionistas, que tra­
balham nos 13 centros da 
aprendizado domestico da 

Cciplta1 e ao In tenor. esta 
havendo conterencms ~o­
brl;!: m1rouuçao aos mtao­
aos aa comuruuaae, rnews 
ue euucaçao, auot·u<:~g ~.u 

comurncaçao com a 111as~a 
~, C~(.:U.l~U~ auUJ.U4 \'J..":)U.d.J. ..:t 1 

!JiaUt::JcUUCUlU U t;; l..aH1jJa.­

UfiaS e parucrpaçao ae 
vo1untanuss t:uw.:auvo~. 

Apo~ as palestras, os tec­
m~:os se reururao em gru­
pos para discutir o assun­
to exposto a sua apllca­
ção em cada campo espe· 
cifico de trabalho. 

desconhecendo-se, entre­
tanto, quais atitudes to­
mou, · provàvelmente agm 

- do em sigilo. 

Sindicato dos Trabalhadores nas 
~ lnnustrias -da Construção 

e do . mobiuario ...... 
Rua Dr. Oleno Cunha Vieira, 324 - Caixa Postal, 64Z 

- Fone, 690 - PRESIDENTE PRUDENTE -
Estado de São Paulo 

ASSEMBL:eiA GERAL EXTRAORDINARIA 
EDITAL 

Nos termos do Estatuto 
Social, convoco todos os 
associados quites para to­
mar parte na Assembléia 
Geral Extraordinária que 
se realizará no dia 17 de 
julho de 1966, às 14 horas, 
na séde social do Síndica· 
to, com a seguinte finali­
dade: 

Discussão e votação do 
pedido de apostila dos mu 
nicípios de Teodoro Sam­
paio, Alfredo Marcondes, 
Coronel Goulart, Narandi­
ba, Estrêla do Norte, Ta­
rabai e Sandovalina, na 
carta de reconhecimento 

4 • .. ·~~ .. r · .• - .'-~-;-: ~·~~ . ~ ;. :· • ' -. •- ~· 

do Sindicato em que 
ram desmembrados 
municípios da base terri-, 
torial. 

N.B. Na falta de "QUO­
RUM" a referida assem­
bléia sctá realizada às 16 
horas, em segunda e últi­
ma convocação, no mesmo 
local e, com qualquer n · 
mero de associados pre­
sentes. 

Pres . Prudente, 11 
julho de 1966. 

LEONARDO AGOSTINHlJ. 
Presidente do Sindicato 

13-7-66 

UNICAMENTE J·ERV-G..AJ 
O único gás engarrafado em Presidente Prudente. 

Se você é freguês da ORGANIZAÇA.O ZACHAB.IAS S/ A, 
conaumidor S E R V • Ci A S , 

·1 A O assine qualquer documento, ; • 
~ 

- · .. N A O aceite gás sem verificar. a marca 
SERV -GAS gravada no butijão. ~ 
Exija do Entregador de Gás a identificação da ~ 
ORGANIZAÇÃO ZACJIAHIAS S/A- SERV -GAS Fazendo parte dos fes-

tejos do 20.o aniversário 1 Lembre-se : a assistência ao seu fogão é dada la 
do SESI, 0 1 Seminário de Organização Zacharias ~A Fundo 

PRES. PRUDENTE 
Rua clr. Gurgel, 2 6 2 

Fone, 3161 

MARTINOPOLIS 
Rua Maria Sanches,511 

Fone, 1142 

PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 13 d; julho de 1966 

Estudos de Educação Sa- t.'\/ 
nitaria beneficiará, atra-

vés de técnicos mais ca­
pacitados, os industriárlos 
e dependentes que assis· 

tem os diversos cursos 
administrados pela DMS. 

PRESTIGIE O QUE É NOSSO . .. 

Gás, só ~ERV~~ 
~ 

1"í'idormações: Fones: 3601l.::.:: .. 
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FOFOQUINHAS 

ENTRE 
"BEATNIKS" 

DEME.TRIUS 

FELICIO TARABAY, 634 - FONE: 5.7!J 

PRODUTOS PARA: CABELEIREIROS - MANICURES -

·.~ .• ~ 
•.• -- No Baile da J uven-
~~ tude, para o pru· 
:~ dentino ctançar, o que o 
·~ pructentino tocar, com Os 
:+: ::iombras e The Jetsons, 
~ mwtas foram as surpre­
~ sas, menos aquela sôbre 
:+: a escolha do conjunto 
•!• que iria tocar na boate do 
•.• T' . al •.• erus, a qu passa a se 
• • movimentar aos sábados. 

la Uli1 !Juu..:u ülil6"'• .vv..s 
ets que sent apellii.S aos 
J.j ue seLt:illDlu, ~ belll 
que já venila aü, dobran· 
uo a curva ao mes. .~:..' so 
esperar acabar julho. .1:: 
uma promoção do 3.o A, 
ainda sem se saber de 
quem. Perguntem à Lelé. 

I 

Segunda feira, dia 
os component;,s 

da diretoria pró Semana 
do Estudante, fará reali­

~ zar uma brincadeira dan­
~ çante na Cantina do Zezi­
~ nho, ~ 21,30 horas, com 
·~ ~ C_?n;unto daquela casa. 
~ ~sta~ avisando que é rea.­
~ lizaçao com finalidade pa­
~ ra a arrecadação da se­
~ mana ,não se sabendo se 

desta em curso, seguindo­
~ ·se uma após outra ou 
~ se da Semana do EsÍudan­
~ te propriamente dita. ,.,. 
~ b v ~ om é ir todo mundo ve-
~ rificar no local qual das 
~ finalidades persegue a 
~ brincadeira, depois me 
~contem. 

~ - Para inlclar a fala· t. 
~ ção, sôbre o Baile 
~ da Juventude, vamos logo 
••• dtzendo que o Horaclnho 
~~ -~. nao estava presente, mar-
~ cando mais uma em nos­
' so favor contra 0 rapaz. 
:: Quer dizer, não é bem con 

tra, assim, é apenas 0 iní· 
i~ elo da "marcação··. . 
... 
~: 
~ 
~ 
~ 
~ 
•• •• •• ~ 
~ 
\ 

- Interessante como 
se pocte ver um 1 a­

deu Ciabatari inteiramen­
te senhor de si e respon· 
sável pelas realizações do 
Tênis, quando é a direto­
ria juvenil que ~ . em 
tunção. 

~ 
~ -- "'-'l;;W..u\J as lbu •. u.a:; 

~ llll.unlli:lÇ~ qu~ 
•: c.u.:~avwu cw u.:u..~:, o .L<Ul 

:• w.uuu lCLl..la .su~:.o U>Lil 

~ "'~"~ta. pcqu~na ~e ~ao 
~ • '""·uo, ':lu._. ac;\J.&:a ~ I..&J.i:u.S 

~ 

w.ua u<a:; hcuJUan\.es ae 
vr~Iaente .t'rudente. 

~. 
~ -- Para o baiie, foi mui 
~ to st:ria a ad verteu­
~ cia de que .. gente casada 
~ nao iria entrar", pois hou­
~~· ve quem não foi, por ser 

casado mesmo. Uns, mais 
"vivos", telefonaram, e to-
;ram ... 

PbOICURES - BBLEZA E 'f6UCADOR 

com a turma em um perto 
do maior que auas sema· 
nas. Sinal de que o rapaz 
é bom mesmo. 

A Cidinha Lima po­
de provar, mais 

uma vez, que é uma das 
que abafam na musica 

moderna, seja qual fôr o 
parceiro. 

-~ Nao pouena ue.lXar 
ue .Sç1· anoLaao o 

nome ua l\'Iarta rawa Ne­
vc:s, senao o mawr pro­
btema aquilo que se iria 
dizer, poiS eh que fatar 
novamente llôbre a origl· 
nalidaüe seria abusar. l"l· 
quemos entao na perso­
nalidade ... 

Ul:>,Cl·am 'iUC 0 I,.,U.· 

rut:a L".u..L lll""'Hu .:a.fd ue 
J.Huu. 1 _t~VJ.:> uLC U<4DI_,-<U1Cl.O 

,l)c:u·c.:c Y. ue c:> La L.uUJ. • dJ. 

va ae a..~u..:ru, quc:J·t:na.o 
it:cbar o Lch,po · 

-- interessante, o ra-
paz tira para dan· 

çar, a moça vcu, depoJ.s 
vem se queiXar Ora 
Dê tábua, palavra que nao 
se conhece em !'residente 
Prudente. . . Na primeira, 
acena-se, mas na segun-
da?.. . Depois de saber 
com quem vai dançar, é 
multa vontade de não fi· 
car sentada, vfu, ó Nenê-

V ale também para 
a Marlene Caswa, 

irmã e companhia, a se­
gunda fazendo valer sua 
argumentação de que não 
dança ... 

-- Lá pelo melo do 
bafl~ quando uns e 

outros acordaram para as 
flamuias dos Sombras, 
não havia mais nenhuma, 
nem mesmo por sôbre as 
mesas que não foram ocu· 
padas. 

- O mundo pode vi­
rar, rodar e até despen­
car. inas oar certo oara 
a Delza Delfim é o Braz, 
haja o que houver. 

Por falar nisso. a 
perse~tcão do Levv 

e Têra. ·com a mfnh::o nes­
!'N\, nirufa nl'ío termlnou 
('r~n l"lle :-~ .... ...,. <><>t::i, n~t 

f'\Fp~c-'"'~ . ç"'.,."'""rlo vnlt~ 
"'"' ?.,.....,..,.._.,.,._t..,,..::" ,.t.t ... n...,.,.f\ 

..-- Não vi muito o Ja­
có, pois falar nwn sem 
apontar o outro é traição, 
apenas desviei a cabeça, 
lá do outro lado. 

lar m&so, gostei da pre­
sença de várias debs-ób, 
na primeira noite livre 
depois da apresentaçao 
oficial. Livre, na manei­
ra de dizer que a própria 
apresentação favoreceu 

-·- F c.,. a B_ty Matos 
quem riu bastante 

da "cara feia" do Curuca, 
quando f' -,m sabendo do 
comentário. 

-- O Mareio Teixeu·a 
apenas ~ntava e co­

manaava, \'lu, o turma ..• 

-- O José Augusto ailr-
mou que o mterna­

to não esta sendo tao 
mim assim, na pergunta 
mdueta que lhe toi teita 

- O Mauro Roberto e 
quem está gostanao 

de Piradcaba. "lambem, 
logo com o Duxo \Corvo 1 
nao poderia ser para mo­
DOS. 

-- Nem reconheci 
Margô Gurgel, 

diferente que a vi. 

-- Tudo indica que a 
Marcia .t•unan nao 

tem mais o compromisso 
que a prendeu por multo 
tempo. Pelo menos, tot 
assim no baile. 

Vi a Cássia, não vi 
. a Júnia. Aliás, vi 

mUito bem a primerra. 

E o Pedro néca... u 
Edson bem que desejou 
levar as irmãs embora, 
pois a mamãe poderia nao 
gostar da demora. Que 
êle voltou depois, ou nao, 
fof, uma das duas será o 
certo. 

O ORDEIRA 
Peças e Aces~órios 
Consêrtos e.a Geral 

Rua Tte~ Nicolau 

I 
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--8om1 Dia, Cidade 
Bom d.Ia, Duu.EOr Maaunara Par á. (J tlUe tem 

acbauo d.e nossa cwaue? A~radavel, nao e tate? Néa 
sanemos disso. Mas eXIstem c01sas por aQUI, que • 
sennor não conhece. bm chegando há poucos uuu,;, 
só com o tempo vai saber. Nossa cidade Lem s1ào 
paciente e tolerante, sofredora e injustiçada. Pa­
ciente porque se resigna fàcilmente. Tolerante, por­
que não há outro jeito de ser. Sofredora, porqu. • 
soflimento é condição pacífica, dos fortes. Injus •. 
da, porque a injustiça só recai sôbre os om,._ 
daqueles que, sendo fortes, despertam a cobiça, a 
inveja e a maledicência. Por isso, doutor Madurei.­
ra Pará, nêste bom clia amistoso, queremos que o 
senhor comece a sentir a· nossa cidade. Vasculhe 
tudo, e verá que sômos perturbados por elementos 
nocivos, que dormem de dia e assaltam de noite. 
Mas assaltam sorrindo. Sem dar conta ao fato de 
que estão levando, cada vez mais, a miséria aos la· 
res já desafortunados. Conheça os redutos do pa­
no-verde, doutor Madureira Pará. Conheça os an­
tros da jogatina imoral e ilícita. Conheça os luga­
res onde o lenocínio se transfonnu em banalidade . 
Conheça a malandragem noturna. Conheça a loucu­
ra môça que transita de carro pelas madn1gadas. 
Conheça, enfim, a sordidez que perturba a nossa 
comunidade outrora tranquila. Bom dia, doutor Ma· 
dureira Pará. Faça um pouco de fôrça para ficar 
entre nós, um bocado de tempo. Seja bem vindo. 

Bom dfa, senhor Gerente de banco. (Veja que 
eu escrevi gerente com G maiúsculo e banco, com 
B minúsculo!) Sinal de que aqui, não é o banco 
quem se destaca. E' o homem que o dirfge. Aqui 
não há o Brasul, mas há o banco do "sêu" De Mo-
ri; aqui não há o Bradesco, mas há o banco do Ser­
vantes; não há o Mercantil, mas há o banco do Ma­
rinho; não há o Moreira Sales, mas há o banco do 
"sêu" Milton; não há o Comercial, mas há o banco 
do Vicente. Pr'a você, Gerente de banco, a minha 
solidariedade nestes dias engraçados que nós atra· 
vessamos. Você tem costa larga, hein., amigo? Tem 
que aprender a dizer não, com um sorrfs~7Jnho bre­
jeiro, a fim de não perder o 9'1ente. Ten11 Que saber 
mexer a cabeça delicadamente. E o duró do negó­
cio é que multas vêzes você conhece os problemas 
daqueles que o procuram. Sabe que êles dependem 
de você. E está amarrado. Pr'a você, Gerente de 
Banco, meu bom dia, cheio de esperanças em me­
lhores momentos. Afinal, sabe de quem é a culpa 
disso tudo? E' dos tempos, meu anúgo. Vai chegar 
a época em que todos poderão entrar no Banco, 
curu a mt!l>ma :;unpuctaaae com que se enua no 

· lVtercaao. ~em atnowaçoes. sem me1ancoua. sem 
r.,.zt:r il~a. \1 aí. cn~gar o rua ent que a gente cnega 
no tla.u;ao, e a wvç.., recepc!ODLSL3, vw w.zet· ....­
sun:- "Vai depositar? Ou \'ai a~:Seontar um títUlo? 
An!; um título! Pus não. Uueira preencher a aupú· 
cata, por fayor. De quantos milhões?" VéU ser as­
sim. E o Gerente será o homem que ficará olhando 
os funcionários, a tentar saber se êles fôram solici· 
tos ou não, ll.O atender do cliente. Chega, sim. E' só 
ter paciência. Enquanto isso, meu amigo Gerente 
de banco, continue meneando a cabeça. Quando a· 
contecer que, por causa da re$trlção bancárfa (que 
frase bem "bolada"!) o seu banco perder um bom 
número de depositantes - porque êstes fôram de­
vorados pelos agiotas - você vai botar açúcar nos 
lábios, e vai salr de porta em porta, a pedir, com 
aauêle ieitlnho que só você tem, Gerente de ban­
rn:- "F"''"" 11m movimento no nosso Banco. Esta­
mos às ordens ... " 

MURILO DE AZEVEDO 

- ------------- '-:• ·~fiz5~~~;~'~pll;;~ul~o~.i'~fl)~A!3,~. !vr!r l•o-' 
ll neiro, sr. Manoel .EI;lgê--
1i.1 nio, figura de escol da so­

ciedade prudentina; Ana 
Elisa Martini de Moura; 
AMANHA (14):- José Be­

nedito de Freitas, func-o-
nário est adual; Clarice, 

•. ~ espôl!ll do !:r . Dj!llm.a Mas­
~~ cimento; contabilista To­

·~ kuhei Goya; advogado, 

l
i . dr. Anacleto Roberto Bar-

bosa; senhora Eunice Dias 
ii1' Pedrini, espôsa do fax;na­
·1 cêutico Antonio Pednne; 
~~· · menor Marta, filha do sr. 

1 e sra . Dr . Antonio José 
Corrêa; fazendeiro, sr. 
Afonso Rodrigues N€grão. 

, SOCIEDADE EM T(lPICOS 
LIONS CLUBE - No­

TICIAS - Presidente Epl­
tácio obteve duas taç.ru;, 
na festa de posse do Lions 
Clube, comparecendo com 
a maior delegação - 17 
membros - e a melhor 
uniformizada. O prêmio .._..,..,).,...A. .L.oo-...J.IIfo.4-l.-.à.J~It,..L6.41." .&...LC.U...i. 

._._) \....l.\) y ~ll~ \,;.) L.á 1,...lJ...1 J..J,. ""·"": 

"-'1..1 .&..._..,v.,)_.JU u~o..o.,;,""-""" V UJ.A l 

u~ Jl.u.UUJ 1,..VUl. U 1!~\....L.UIIL'-'11 

~U, ~ lJUll.l\,.ll.<"' .ili.JJ.~ Ud 

.M"W'~.uü/., U" ~ lUIJW>· 

La ~.u·u...-, Q.U<i! lli1 p lâ ull 
eólulim8 ret:eo.u-a o uuu1e 
•• .U.arl b.a K<!~illa. .l:,uv ld­

.a~.os .~~~.usaas conarauua­
çoes ao casal, e cannnosos 
votos de J:ehz existencia a 
Martb.a -Rei111a. 

WILSON-MABEL - A 
22 de Julho próximo vin­
douro. celebra-se o casa.. 
mento do Dr. Wilson Ro­
berto Guerra A&War, ci­
rurgião-dentista, e senho­
rinha Mabel Rezende. ú 
noivo, é filho de Erothl· 
des de Aguiar e senhora; 

a noiva, é filha de João 
Rezende, e senhora. Nos­
sos cumprimentos anteci-
pados. 

ROMARIA - A 21 de JU· 
lho próximo, samào por 
via férra às ·17 ,58 horas, 
partirá a romaria à Basi­
lica de N.S. Aparecida, em 
Aparecida sob a organiza­
ção do Padre Carlos, ao 
lado de alguns fiéis. Os in­
teressados em . participar 
dessa romat Ja podem tns· 
crever-se na Matriz de N. 
S. Aparecida em vila Mar­
condes. 

.I 

.R01At<.i CLUtlE - ~~U 
1ll...I.Ji..:) - v :;r. t: sra. ii.i· 

LaJI wern~ ue .;:,enna es­
uvt:ram presenres a sessao 
solene ae posse <1a nova 
àirewria do Lions Cluoe, 
que ocorreu no ultimo dia 
9, representando o RC 

pr udentLJ.O. Ao ensejo a se 
nhora Altair Werneck de 
Senna ofereceu um "bou­
quet" de flôres à domado­
ra Hortência, eleita presi· 

dente. Também o Rotary 
Clube Pres. Prudente-Sul 
prestigiou o clube co-ir­
mão, através o casal sr. e 
sra Armando Corrêa Da­
masceno. 

telll per volta de doze ho­.... 
:ROSA ANGELA On-

M4 dia 12, foi dia de fes· 
tas para a ,entll Rosa .\n· 
:ela, dileta filha do sr. 
Soubhi Chedid, comercian · 
te antigo nesta praça, e •e lM:la espõsa, professora 
JWssade Chedid. E' que 
Jtosa Angela, aluna do 2.o 
Ano Normal do I.E. Fer­
nando Costa, viu comple. 
tar mais um ano de exis· 
tência. Nossos parabens à 
prendada filha do casal 
Chedfd e votos de muitas 
felicidades. 

ANIVERSARIOS - Ho 
je (13):- Aparecida Taka­
mura, estudante; I vete, ti­
lha do sr. e sra. Geraldo 
Rodrigues Arruda; estu­
dante Satoru Sassaki; a 
senhóra Nilda, espôsa do 
sr. Mário Rosário Jr., go­
rente do Banco Mercantil 

à delegação mais distante 
coube à delegação de Ma­
rllla, com quatro menr 
bros presentes, entre êles. 
o Conselheiro lntemaclo­
naJ, APARECIDO HAJ_,.. 
J.EY PENTEADO_ Ainda 
estiveram presentes, re­
oresentacões de Pr,..;tden· 
te Veno:-,esl;o•t. Alfr.,.<Jo 
Marcondes, Dracena, Ran­
ch,.-rfa, lepê, Tupa, Jagua­
pitã. 

LUIZ MAURICIO-AMÉ· 
RICA - E' de festas o dia 
14 de julho, no lar do ca­
sal Luiz Maurício Sando­
val-dona América Costa 
Sandoval, que completa 
mafs um aniversário de vi­
da. confug-al. Figuras esti­
madíssimas em nossa so­
ciedade, deverão receber, 
naturalmente, as homena• 
gens a oue fazem juz. Nos 
sas felicitações. 

CRIANÇA QUE NÃO COME BEM PERDE 
ENERGIAS D~ ;AMANHA 

O grave problema da 
perda de energia nas criao 
ças que praticam espor­
tes. nas últimas horas da 
maBhã, foi detaJhadamen­
te analisado por um gru­
po de pesquisadores dos 
Estados Unidos, que con­
cluíram ser a deficiência 
na alimentação, a princi­
pal causa du fenômeno. A 
primeira refeição da cri­
ança - principalmente a. 
quela que se dedica a prá­
tica· de esportes - é de 
suma importância para o 
perfe1t" ctesenvolvimento 

coordenação dos múscu­
los e nervos da criança. 

Referindo-se especifica­
mente às crianças, o Con­
selho de Nutrição da Kel­
logg afirma que uma dieta 
permanente - e não que 
atenda somente os perío­
dos que antecedem as com 
petições - é responsável 
pelo desenvolvimento de 
destreza física do atleta... 

Os pesquisadores suge­
rem como menú ideal pa~ 
ra a primeira refeição fru­
tas, ou suco de frutas; um 
cereal, como flocos de 
milho com leite; pão com 
manteiga e um copo de 
leite . 

~ 
~ -- Para Os Sombras, a 
~ firmeza do rittna es 

- Tivemos um Fer­
nando Volgon fazendo re­
entre", com alguém de 
ôlho mas sem muita cora­
gem para olhar bem ... 

Pa-• Rádios j 

BORDEIRA ------
SATORO HONDA- Es 

sa oonheclda figura do 
nosso setor social-assisten­
cial, que é o contabillstta 
e acadêmico de Direito, 
Saroro Honda, regressou 
ontem de São Paulo, on­
de foi acompanhar · e clM>­
fiar a comitiva de escotei­
ros que a1í se fez presen­
te, ~o conclave anual. Por 

CINi OURO BRANCO • 

(PRUDENCINE LTDA.) 
tava uma beleza, mais ain 
da com o Carrara marcan 
do firme. Gostamos do 

l sax, o qual foi uma sur­
;., prêsa, ainda mais quando 
' sabe que não ensaiava 

- Marina de Paula Ne­
ves tanlbém deu 

sua presença, agora mais 
do que no último bãile das 
debutantes, o que, por fa· 

Já está em todos os lares, 
Já está em todos os bares. 

AGUA NATURAL POTAVEL DE . MbSA 

VU7r:7 60zYO ~OOft.íl 
,An>CA.u;;;<O Q,OOh 
4.11. CA~C/0 q oo& 
e ATO C'A~OO ~<X!f4 
qATOKAóNíW 0,01160 
!,.ATO &CiD/O ~ 

TO ,.,TA,'SS/0 ~O..t>8 
•ê-4 éJ.OD?O 

"SANTA~ 

SAI'IITA 'NÊ.s 

Maffei, 156 
(ao 1ado da 

V1RIG) 

IJRAS/ LE/.R.,4 

CONSTANTE S 
.1'14/CcJ - t9'(1tM.fC.4S 

TF/'dl'l DA AQv4 Z.?-'C 
r 6NIP. .AMBI8NT'i!l 2-PC 
r>K ~z 
CO#IJVTI fi/ D4 ~ J4 :?S"'C 
S'M Ql'H-t,.at>f·l ti.-t O•S 
A4.CV-T/Y/04~ NA 

4MI:'IIIIIÊIVC/"" Dl'1 
V/V~CA~ I!IIACKE C','9 
I'AIJÁt> i./.S. Z~/1,_ Jf. .$60 
D4TA D4:S r>enS'"f· 
M/NA~E.S f/&·8·85 

at.JIISS/1"/ÇApÃO : 

ZJe qçdrrú> CíM10 t'dg>O 
de 4gii(7S #IJI'#rrr~, frr1h-

" ~ '*' vmq Ag~:~ Naft~~t7/ 
r::RETO N'.I.AI'RA CONCESS/ONAR/0- M • .IWOVAA l'c/cire/ue M8.5~. 

ARRE,N:Z,ATARtO - ,OOBE~70 (i;. hCXIJflA L~ 

SGTE COR48- P. P.RVDEIVTE'- E. S .PAÚ"O 

Aviso à Praça 
Comuru~amos, a quem 

po:;sa ÍII\tt:l'eliSaJ.', e a esta 
e uemai~ praç~. que o 
;;r. KliHi':!.NS DA\JJ:i), .insti-

presente declaração, pela 
qual nos responsabiliza­
mos plenamente. 

tuJund.l> :.t: sócio de· n/ fir­
ma tem leito dela uso m­
(lt'dliu, para negócios es­
curos, não condizentes 
com a IJose;a conduta co-
mel cial-indu:.trial. Com~ 
nicamos, pois, para res­
guardo de nossos interês­
ses, que referido cidadão 
não é, e nunca foi mem-

bro desta sociedaille comer 
cial, que gira sob a razão 
social de DABD & DAUD, 
L'fDA . e~tabelecida à Ave 
nida Washington Luiz, 391, 
~endo os seus sócios, os 
senhores, Nicolau Daud e ~ 
Arlindo Daud Filho. Por ' · 
ser verdade firmamos a 

Baile da ((semana,, 
só n1 segbnda 

A Equipe Coordenadora 
da Semana dos Estudan.. 
t es, que havia anunciado 
uma brincadeira dançante 
para a quinta-feira passa­
da, na Cantlna do 'lezinho, 
por motivo de f ôrça maior 
transferiu a r eferid3. rea­
lização para segunda-feira 
próxima, dia 18, alUda no 
mesmo local e horário. 

Fies. Prudente, 8 de ju 
lho de J966. 
por DAUD &: DAUD LIDA. 

as.) Nicolau Daud 

TEREZA MUNTOREA· 
NU - Ontem, colheu maiS 
um anivrsárlo a gentil To­
reza, (foto) dlleta filha do 
casal Adolpho-Hortêncla 

Muntoreanu, da melhor 
sociedade prudentina. Ro-

PRES. PRUDENTB, quarta-feira, 13 de julho de 1966 "O IMPARCIAL" lJM JORNAL A SERVIÇO uA REGIAO 

sinal, nossos escoteiros 
fizeram bonito, trazendo 

a maioria dos prêmios ou· 
torgados, para a nossa ci­
dade. O regresso deu-se on 

cebeu Tereza inequívocas 
demnonstrações de carb1bo 
dos seu ~os e admira­
dores, juntando "0 IM· 
PARCIAL" também, as 
suas felicitações sinceras. 

HOJE e AMANHA- "Júlio Cesar o Conquista­
dor" - Cameron Mitcheli e Dominique Wilms 
Totalscope-.Eastmancolor - Até 14 anos 
Sessões às 14,00, 18,30, 20,15 e 22,00 horas 

TERÇA 4.a e 5.a feira- "0 Rei do Crime" - Jobn 
Erlcson - Até 18 anos - às 19,30 e 21,30 bS. 

CINE PRESIDENTE 
HOJE em sessão única.: "Harem das Encren­

cas" - Shirley Mac Lafne - Cin.-Col. -
AMANHA em sessão nica: "Valentes lndo:má-

veis" Joaquim Cordeiro 

- CINE JOÃO GOMES -
HOJE em vesperal e duas sessões a noite: "Mor­

tos Que Matam"- Vincent Price- AMANHA 
em vesperal e duas sessões a noite: "Harem 
das Encrencas" - Shirley Mac Lane -

,_ 
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rasil eu primeiro passo: Bulgária 
•1; ~ 

atida inape avelmente em Liverp oi 
Vibra o Brasil. E vibra 

com justificado orgulho, 
uma vez que os bi-cam­
peões mundiais de fute­
bol, na arrancada pela con 
quista definitiva da Copa 
Jules Rimet, sem esbanjar 
futebol, mas simplesmente 
fazendo por quebrar um 
sistema defensivo pesado 
e compacto - o da Bulgá­
ria - conseguiram regis-­
trar o triunfo em Liverpo­
ol, na Inglaterra, jogando 
pertante 47.300 pessoas. 
UM EM CADA TEMPO 

Dirão os críticos que a 

vangYarda brasileira não 
foi eficaz, porquanto am­
bos os gols nasceram de 
tiros desferidos de fora da 
área, um em cada tempo. 
De fato. Pelé fez o pri­
meiro, aos 14 da fase ini­
cial. Mas Pelé faria o gôl, 
não sofresse o massacre 
da defensiva bulgara, que 
redundou na falta origem 
do primeiro tempo. No 
segundo período, coube a 
Garrincha, aos 19 minu­
tos, também repetir a 
proeza. Sofreu a defensi­
va brasileira urna falta. 

E GarriP.cha cobrou, envie 
zado, marcando sem ape­
lação. Não importa, pois, 
o que digam os críticos. 
Era necessáí'io marcar. E 
0 Brasil marcou. 
OS QUADf.tOS 

BRAS!L - Gilmar 
Djalma Santos, Belini e 
Altair e Paulo Henrique -
Denilson e L1rna - Gar­
rincha, Alcindo, Pelé e Jair 
zinho. BULGARIA - Nai 
denov - Shalarnonov, Pe­
lev, Vutzov e Caga.nelov -
Itov e Zhekov - Derrnend 
jiev, Asparukov, Yakimov 

e Kolev. 
ARBITRAGEM 

O alemão Kurt Tshenns­
cer - complasccnte ao ex­
tremo com os bulgaros -
foi o juiz. PuncioP..aram co 
mo bandeirinhas os ingle­
ses George Me Cabe e 
J ohn Taylor. 
HUNGRIA O PRóXIMO 

Brasil tem seu próximo 
adversário na perigosa 
Hungria. O jôgo será sus­
tentado no dia 15 próxi­
mo, sexta-feira, aumentan­
do sensivelmente a respon 
bilidlade dos brasileiros. 

Resultados de ontem 12 

de ju,Iho de 1966 

BRASIL 2 x Bulgária O 

Alemanha Ocidental 5 
Suíça O 

Rússia 3 x Coreia O 

X 

Próximas partidas, hoje 
13-7-66 

França x México 
Espanha x Argentina 
Portugal x Hungria 
Chile x Itália 

• 

rerrôlho d rerroviíria deteve Gorinthians no Pnrnue 
NUMA GENTILEZA DE 

G.[MARIO FILIZZOLA 

Sem reeditar a5 suas 
melhores jornadas, com 
urna equipe que não se 
completou em nenhum 
momento, a equipe do Es-­
porte Clube Corinthians 
de Pres. Prudente, perdeu 
o seu primeiro precioso 
ponto dentro do certame 
de acesso na presente tem 
parada. 

gério e Miguel. Peter, Be­
nê, Patito, Liminha e Nel­
sinho. 

A Ferroviária jogou com 

Machado; Fogueira, Bran 
dão e Joãozinho. Bebeto 
e Rossi. Rairnundinho, Ma 
ritaca, Téia, Bazzani e Pio 

Arbitragem de Carrneli­
to V ói, com um trabalho 
bastante irregular e arre­
cadação de Cr$3.500.000 

ARTIGOS PARA ESPORTES 

Placar igual. tia abertera do Mundial: o x o 
Em jôgo dos mais movi· 

mentados a Inglaterra que 
seclia o VIII campeonato 
mundial de futebol, nao 
conseguiu passar pela se­
leção do Uruguai chegan­
do ao placar final confor­
me houvera começado, zé­
ro para ambos os conten• 
dores. 

O Uruguai alinhou com e Nestor Gonçalves; Cae- O Hungaro Istvan Zsolt 
Mazurkiewiez, Horácio tano e Cortês; Vieira, Sil- foi o mediador do encon-
Troche, Manicera, Urbinas va, Rocha e Perez. tro . 

Jogou a Inglaterra com: 
Banks: Cohen, Jaclde 
Charlton e Wilson . Stiles 
e Moore: B::~ li, Jimmv Gre 
avPc;. :Rnhy Charlton, Hunt 
~ Conelly. 

Com o São Beilto campeão, 
cheg'Ju ao final o J.M.F. 

Chegou ao seu final o 
torneio João Mendonça 
Falcão, que e.nvolveu os 

Monstruosidade 
JOAO DO MATO 

Eu, com toda a certeza, sou o único bra~ileiro 
ou, quiçá, o unico cidadão no mundo, que nao e~­
tende de futebol. Não entendo mesmo, nem um tl­

quinho, daquele corre-corre ~an~do atraz de uma 
bola só, como si no mundo rnterro aquela fosse a 
única .... 

E' certo que em toda a minha longa e afa~osa 
vida, quando muito assisti a umas duas parti~as 
de futebol. E isto com certeza foi doc;e omeonatwn 
demais nara entender algo dacm"1a bar~f,mrh. d~ 
vinte dois mocos sn::trPm aos tranroc; e nont'~nPc; n'l 
dic;nnta de 11ma nobre hnla n11"" todn n .,.,,,,.t" ,.,,,.~ 
chutar ... Mas. nn" a coic;"' ~ fin::~. é. p'in t Pm d1""· 
da nenhuma. Todo o mundo grita. se infl<>ma, PCS­

ticula levanta-se do sen Jopoar p::~ra ::~nlamlir o ]~n­
ce ou' para J(Ín!!Br o ailvPrc:árin dec:le::tl. :;.t-rPviiln "e. 
lhaco . .. AnuUo f. rnic::> fin'l. po:,.., t,..,., il,.,;,1., ,.,o,..J...,_ 
m::~ . ~ó n11~ eu n<'~n PntPnilo . F. "'""'""'· r,.,,.,., ,.....,..~p7" 
é tarde n<~ra entP.nnPr. 011e anHilo é pc:nPt~r,ln p::~­
r a a Tnnridade e não para velharia camnchoc;a e 
passadista . 

Mas de al!Wma coi•m eu entendo. em C11'"'1m•er 
terreno: é do c11lto ouf' ilevemoc: ~ juc:tic~ F11 firo 
revoltado ao máximo. fico ru!rlndo d~ desespero 
quand0 veio a iuc;;ticlll massacrad::t imnunemenre. 

Tudo isto. vem a nronosito de um C~"o oue no­
sitivamente não entendi. isto é. a volta da Im!later 
ra, agora, nas vesprinhas do campeonato, dos mo­
ços que, convocados, foram levados até o velho 
mundo e lá dispensados de integrarem o plantei 
dos vinte e dois ... 

Que eles fossem dispensados, não tenho nada. 
com isso. . . mas que retomassem ao Brasil depois 
de estarem lá, sem ficarem para assic;tirem aos io­
gos, agpj-,:acão máxim::t do maic; humilde dos torce­
dores anônimos ... não, essa não. 

Porque, de forma alguma eu acredito que es· 
ses moços. brasileiros. profissionais, tenham retor­
nado de e?t:clusivo rnotu-nróprio. por não auererern 
assistir ao mais cobiçadr> espetáculo do mundo no 
momento. 

~les regressaram porque a comissão técnica 
ou que melhor nome tenha, os poz na rua, em ter­
ra estranha, sem um minirno de possibilidade de 
permanencia para assistirem á grande tourada ... 

O mais conhecido princínio de imtica e de lo­
gica mandava oue. excedentes ·do n,.1rnero a fin::~l 
escolhido, continu::~sc:em lá ao h1do dos comn~nhei­
ros. como espectadores, torcendo pela vitória de 
nossas côres, sentados no banco dos rec:ervas. si 
permitido, e hosnedados no mesmo aloi?rnento . 
Ou, si isto não fosse nossivel, hosnedados em qual· 
quer parte por conta das fantasticas desnesas aue 
tal embaixada noc; custará . Com oue JIJ'l<rua, esses 
rapazes, apaixonados do seu esporte e de sua pro­
fissão não terão embarcado de volta ao Brasil, vol­
tando as cnc;tas ao maior esnetáculo da terra no 
momPnt-nl 'P. isto. r'!Pnoic; r'lr> tel"'Tn est::~do tão nerto 
de n'lrtidn::~rem .-1"' ~ c-of"'"l integrantes ou corno 
simnlPc; esnPrtadores! ... 

"P"r"' t 'll Rtn r'! ., iniHc:tk'l. p inl"r,.tirl<'ío. c:~,.,.,,n. 

t~> P ... ~,.,~~--- .,..., ~nbc:tl'lnH,ro qualifkntivo: MONS­
'T'1HT0SIDADE ... 

10 clubes chamados pe­
quenos e integrantes da 
Divisão Especial. O São 
Bento de Sorocaba foi a 
equipe mais regular e aca­
bou conquistando o título. 

EIS OS l'l'L TIMOS RE­
SULTADOS: 

Sábado na rua Javali: 
Juventus 2 x Axnéri· 
ca 1 

Domingo em Bragança 
Paulista - Bragantino 3 

x Comercial 1 
Em Sorocaba: 

São Bento 2 x Guara­
ni2 

CLASSIFICACAO POR 
PONTOS GANHOS 

1) S. Bento (campeão) 22 
2) Guarani (vice) 21. 
3) Comercial 20 
4) Português a santista 

~ Juventus 19 
5) Noroeste de Bauru 17 
5) Noroeste de Bauru 17 
6) Prudentina, América 

e Bragantino 16 
7} Botafogo 14 

POR PONTOS PERDIDOS 

1) S. Bento de Soro-
cabaa (campeão) 14 

2) Guarani (vice) 15 
3) Comercial 16 
4} Port. santista 'e Ju-

ventus 17 
5) Noroeste de Bauru 19 
6) Prudentina, Améri-

ca e Bragantino 20 
7) Botafogo de Rib. 

Preto. 22 

RESULTADO DE S{BA· 
DO PF.T .O TOR.NEIO 

JOAO MFNOONÇA 

Na 
FALCAO 

rua Javarl: 
Juventus 2 x América 
de S. José do Rio Pre­
to 1 

:PPSTTT .T,\~c; DE DO­
MINGO E rtl.TJMOS DO 

TORNEIO J.M.F. 

Em Bragança Paulista: 
Bragantino 3 x Co­
mercial 1 

Em Sorocaba: 
S. Bento 2 x Guarany 

d e Campinas 2 

Camuaonato Paulista da Primeira 
Divisão de profissionais 

SERIE DEP. "J.M.F." 
Resultados de domingo: 

Em .T<>'h<"ltkahlll: 
Jaboticabal 2 x Votu­
noranguense 2 

Em Tnnã: 
Tnp~ F.C. 1 x Bata­
tais O 

F.m Sant~ Cn1z d<l "Rfo 
Claro - S"'nt::~rn1zr>nse 3 

J( TaouaritinP"a 1 
Em São .Tnc:~ if<l Rfn 'Pre­

to- Rin Preto PC. 4 
x A.o\. Francana O 

'Em "R::trretO<o:: 
Baretos R~. 3 x A.A. 
Osvaldo Cm7. 1 

Em J'rPc:. 'Prmlento• 
Corint'h;::~ n<; (Pp) 1 Jt 

Ferroviária de Arara­
quara 1 

CT.,\~C:.TFTl"'M~:tO ,., .... ~ 
OS "Plh~T TOe;; n~ ONTEM 
l) "R"rrptnc; E. C. 5 
2) FPrrnviária d 'O! Ara­

ouara 
3) rorinthians de p. 

6 

Prudente 7 
4) p .,,.,nrtiva Santacru-

zen se 
5) Fr,.nc::~n::t 
6) v,..,t11n()r'lnll11f'T1C:P.. 

T11n~ . n~"'1ido Cro.-

8 
10 

e Rio Preto 11 
7) T.,,.,,.,ril'inga 
R) :R~tat~jc; 

9} Jaboticabal 

t? 
n 
15 

Próximos jogos domingo 
dia 17-7-19666 (últimos do 

l.o turno) 
Em Votuporanga: 

Votuporanguense x 

Barretos 
Em Osvaldo Cruz: 

Osvaldo Cruz x Rio 
Preto 

Em Araraquara: .... , . ... 
Ferroviária x Santa­
cruzense 

Em Taquaritinga: 
Taquaritinga x Tupã 

Em Batatais: 
Batatais x Jaboticabal 

Em Franca: 
Francana x CVRIN­
THIANS (PP). 

SERIE "P .M.C." 
Resultados de domingo 

Em Taubaté: 
Taubaté v x P. Preta O 

Em Piracicaba: 
XV de Novembro 3 x 
Ferroviária de Botu­
catú 1 

Em :Santos: 
Jabaquara O x Nacio­
nal O -

Em Santo André: 
lrrnaos Romano 3 x 
Estrada de Sorocaba 1 

Em Guaratinguetá: 
Esportiva 4 x Paulis­
ta de Jundiai 1 

Em Jaú: 
XV de Novembro 3 
x São José 1 

Classificação: 

1) XV de Novembro 
de Piracicaba e Fer 
roviária d~ Botucatú 5 

2) XV de Novembro 
de Jaú, Ponte Preta 
Paulista e Nacional 8 

3) E.C. Taubaté 9 

O mosaueteiro da rua 
Siouefrs Campas, não a­
dantou um sistern~ de jô­
~o rme pud~-;e furar o 
fprrAlho mu,to bem nre­
par,.rto ne1,.., técnico Man­
f''l r'l1. equipe da Morada 
d<"' ~t. 

O IMPARCIAl 
PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 13 de julho de 1966 

'J'<>l Pr" o c'll'.senvo1vimPn 
tn r'!,.., il\co nn meio de 
r~mno. nn" shmP.TJte aM 
'" ,.,.,;.,,toe; dP. Mpro e que 
:>,......,.,+...-.,., o nrimeiro ~­
C:1l"ltPio rla nsrtida. fnsta­
m,.nt~ na execucão dêsse 
tiro d"' c~nto surlrlu o Pri· 
meiro tento da nsrtida, em 
favor da Ferroviária com 
o comandante de a.taque 
Téia anarando d~ cabeca 
a cobranca de Pio pela 
ponta canhota. 

Dois extremos no Brasil 
LONDRES, 11 (SSI) -

Dos trezentos e trinta jo­
gadores pertencentes às 

delegações que estarão em 
ação no Copa do Mundo, 
o mais jovem é Edú, com 

16 anos de idade e Djai­
rna Santos com 37, ambos 
do Brasil, fato que se n> 
pete pela segunda vez. 

Juizes: Forma de Tranquilidada 
Nn et&na derradeira o 

Corinthi::~ns eshocou a rea­
ci!ln P :>n<: F. min11toc; atra­
v~c: "'"' 'R..,ê. r-nlh~>nrlo um 
,.......,,'7~TT"t~,.,." -r~.c:t~irn t1P! 
PP+~>r. nna rnnc:(•<7nf11 hn'\ 
i,.,f:~lf...-..,"~" T\ol"' eA•f"'T' ,.A 
"'"""'...... ,.1~ ... ,..: ... ,.. ........ 1"'\t,.,,t o 
TV"\-+" 1\An~nnott);..,.,, 

LONDRES, 11 (SSI) -
As delegações que parti· 
cipam da Copa do Mun­
do e s t i v e r a m reuni­
nidas em Londres, com 
os trinta e um juízes que 
atuam no torneio, bus­
cando urna fórmula que 

garantam a tranquilidade 
da disputa. Ficou decidi­
do que serão apoiadas tô­
das as determinações dos 
juízes, que deverão ser 
enérgicos. Os elementos 
indisciplinados serão se-

IV' 

verarnente castigados. 
O árbitro brasileiro, Ar­

mando Marques, foi esco­
lhido para apitar a parti· 
da Espanha e Alema 

e para ser bandeirinha de 
Uruguai e França. 

A reac~o alvi-negra, fi­
rn1, nA~<:P. tPnto. e nada 
m::~ic: ff'.7. n time do oaroue. 
(lT!O T)11fli"C:CI" mPrecer Uffi 

outro resultpdo 

n r"~.,., ... ,.,; .. n.,~ pn,-n~tntt 

rn,.,., , Ah Mi'" 'Rim. Orec:tP.c;, 
fl.'o•A-. P Trm:re Corr,.ia. Ro-

Com título de campeão, ··vorinthtans 
despediu-se do ·Torneio Laudo Natel 

Embora já tivesse con· 
quistado o título do tor-

Marilia ·- Campeã nos I Jogos 
Regionais da Dita Paulista 
Panl~~;;r,'a~o O~~~j~ nac X J~gos Regionaic; da Alta 
~ f. c!n rnrre . o .ruz. u:~nte o período d\" 1 
_. P ._, nte. a eomne Manhense sob a chefi"a 
< "' rp~l"pMtp d C • - Ce • • H"cl k- • a omtssao ntral de Esportes Sr 

' ,. ."'?.U Mltsuyi, venceu a maioria das di"spu. -~· 
()T1 C:Pl~: L(l.o.loi , 

Voley-Bal1 M;jc:cu!lno - Campeiio (o sexteto orien­
tado n-elo Canitão Jr11hv Viei11q Cat:o~la. 
n,.., n!"'tPve o hexa-Carnpeonato da Alta 
P::~nhsta) 

:X""'":'7. M::~c:rnlinn - Oamneão- 2.o lu!!ar- Garca 
Atletismo M:>c:rnlino - Campeã - 2.o lugar- Pa­

c-::Jemhú 
Atletismo F"'"'inino - Campeã _ 2.o lugar _ Pa­

caembú 
T~nis de M""" ~~scu!ino- Campeã- 2.o lugar­

Tu o a 
Volev-Ball F~>Tn1n;no .- Vice-Campeã -- l.o lugar 

An:o~mantma 
Natad'ío Mac;rnlin::~ - 3.o lugar - l.o lugar - Os­

v::- lno Cruz 

neio triângular Laudo Na­
tel com antecedência, o 
Corinthians se empenhou 
a fundo para permanecer 
invicto. 

Empatando com o São 
Paulo F.C. por 4x4. na úl­
tima partida o Grêmio da 
Faz·endinha, conseguiu o 
seu intento. 

Eis a posição final da 

competição, que deu (lt 

Campeão dos Centenários 
mais um belo e riqufssi· 
mo troféu. 

Por pontOd ganhos, 
perdidos: 
1) - Corinthians 

6 p.g. e 2.p.p. 
2) - S. Paulo e Por­

tuguesa 3 p.g. e 5.p.p-

Bac;f!.'RAll - 3.o lugar- l.o lugar- Dracena 
Natação FeTl'11nina - S.o lugar - l.o lugar -

T1m~ 

. O P~fpit() Municioal. dr. Arm::~ndo 'Riav~. j!t"Bn 
de '"rf'nt•vador d:=~s atividades da Comis<:;iio ~entral 
!iP. 'P.c:nnrt~>c:. Pc:têve nresente nas c;ole-..ninad<"c: de Aher 
tnr" P. c!, 'P.nr~rramento. O dr. Armaprlo Biava vem 
~o f"' 7 Pndo notar oelo seu anôio aos Fcnnrtic;tas de 
MR.rflh. comnarecenno à tôdac; ac; competiçõe!ii ofi 
cials em que a cidade torna parte-

freliminar de dominao no Parque: 

4) Esportiva 
ratinguetá 

de Gua.. 

5) Irmãos Romano 
6) Jabaouara e E.C. 

São José 
7) Estrada de Ferro 

Sorocabana de So-

10 
12 

15 

rocaba 17 

Próxima rorhch (últi· 
ma do 1 ~ turno) 

Sábado em Si'in P <>n\n: 
Nacional x XV ,.t,. No­
vembro de Piraci­
caba 

DomlnP'o em Snl"ocaha: 
Ec;trada x Jabaquara 

Em "Rotnroohí: 
Ferroviária x Taubaté 

Em r.'lmnln<>c:: 

Ponte Preta x XV de 
Novembro de Jaú 

Em Síio Jo~ do!': Camnos: 
~iío Jo<té x Esportiva 

Em .Tundlaí: 
Paulista x Irmãos Ro­
mano 

Corinthians 4 x Retifica Record O 
Tivemos na tarde de do­

mingo último, como pre­
liminar <h partida Corin­
thians e Ferroviária, o pr~ 
lio entre as equipes do Co­
rinthians amador local, e 

VENDE-SE 
FABRICA DE TACOS, completa e nova - um 

CILINDRO A V APOR de 8 H. P., sem caldeira acei­
ta.se terreno bem localizado em Pres . Prudente. 

Ver e tratar SERRARIA GUANABARA em Pre­
sidente Eoit~do com o snr. RIBAS. 

13- 15-H~ 
/ 

Otima Casa Vende-se 
~ 
~.· 
·~ .. 
~~ 

·~ .. 
AV. MANOEL GOULART N.o 843- FONE 3635 ~ 
Financio até 12 meses, recebo no negócio Trator :~ 

.Fiat com lâmina, Pá Carregadelra 933 • 955 ou · ~ 
equivalente; caminhão basculante ~ 

Aceito t • .. roca apartamento em São Paulo oU. Santos. ~ 
Chaves no local com zelador. ~: 

3-6-10.13-15 e 24 e 
_:...:•:::•:•::•:::•:::•:::•:::•:•:::•::•:::•:•:•:::•::•::•:::•:•:::•:.•:•:::•:•:::•::•:•::•:::•:::•::•:::•:•:::•:•:::•=·=~~ 

Retifica Record de Quri.. 
nhos. Ao final dos noven­
ta m inutos, o m arcador a­
cuc:ou vitória mosoueteira 
pela cot>tagem de 4x0. A 
pt>leia em ouestão foi con­
cretizada sob um clima de 
intenc;a calml'i, e louv 
n"' oPortunin:=~de a disci­
plina mantida pelos atle.. 
t::~c; . AnPc;ar d,q aPTemiacão 
On,..inh""nsP. anrpc:entar bas 
t ante esn1rito de luta, o­
Cnrinthinnc; foi snnerior e­
venr eu c-om relativa faci­
Ji.-l,o.rie: 4x0. 

Com arhitraaf'm. m11ito 
bn::t de "BorP"inho" for­
rnnn () T11()C:n111"tPirn: S'l la­
ti o.l rA,..lindo) AlPmão. 'R.ui 
(VnlnPi) , nioc;mar. Ral­
t ,.o:<>r e Pinheiro. Dilson 
('PPlP) Arlern::~r, Nilson, Sif 
vin e P:=~raná. 

l'vbrr::~i10res: Nilsol'l2 e 
P::>r'lT'..A 2. 

V" '"' c:P. rec;saltar nesta 
· onortnn;rJ,.r'IP aue l'l eaui-
ne "'"' Ondnhoc; nfereceu 
l'!C: r>mic:c:or:1<: P r~rl.ios da 
rirl::~c! ., nma fl!lm11l 'l. o oue 
de nnc:c:a no:~rtp agrad<'ce­
moo:; sinrerl'lmentr> e. esta­
mnc; fiO intP;rn nic;oor dO 

amigos ct~ Durinhos. 


